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Os sobrevives de Câuudos 

(Continuação) 

Nfto dovenios osquocor quo, nesta 
campanha cm quo sofiiemos alguns 
dissabores, encontrámos sempre <la 
parto doa commandantos o officialida 
do dos corpos a <|uu no« dirigimos o 
maior apoio o melhor bôtt vontado om 
nos auxiliar, associando ko assim por 
foitanieiito todos ollos aos sentimentos 
do t om é futr • f i e — Digno foi do 
louvor o procedimento quo para com-
nosco tivera o coruiiol Cesar Sampaio, 
eoiuniandunto do -jy» ba ta lha <?u in 
Wiiluria, cjuo lios niatllow entregar to 
dos os motioi1»« se achavam com 

fpreà sou eommati'!;,. elogiando 
ap laud indo a vossa iniciativa. 

Oa diatinetoa commandantos do 4U 

o '2H" batalhões capitães liraz üdori 
co Teixeira e Manoel I.uiz d» Rilva 
Daltro, nos fizeram ognalmçnto chtro 
ga dos menores ijttô íc achavam em 
hoder dr, fons soidado , ficando nos 
tós batalhões apenas os monorca que 
tinham vindo com ofllciaos, compro 
mottondo ao cates perante a comniis 
slo, a so rosponsubilisaroiu, moiUanto 
um termo de tutelai poios referidos 
menores, ou, erjao, a oniregal-os, ca 
so fos-c,m tixlgldos poios paes ou na 
tentes. 

O caplt&q ÁBnnso Pinto do Oliveira, 
commandanto do 38», a nosso pedido, 
ontrogon noa também, om Serrinha, 
uma menina de nomo Macia, ortihft 
de pae o mfto, do 10 annos do edado, 
que so achava om companhia do uma 
mulher quo acompanhava sou bata 
ih ao. 

Ksta menor conflamoi a, na mesma 
cidade, á ituarda o protecção do lllus-
trado dr. Ponelano do Oliveira, diário 
e patriótico juiz do direito daquolla 
comarca, a quem devemos nós, os do 
legados do ' \-rn*tè Pat toncf, mais do 
um servi(,'u importante, como bom o 
descobrimento da menor Maria Doro 
thóa. quo nos fez a llneza do mandai a 
para esta capital, ulim do ser entro 
(íue a sua infle, Vrtria I ca: dra, uma 
Óânudoa o amparadas peia comniis 
gáo. 

Kelova ainda dizer, pura honra dos 
maia distinetos ofllciaos do nosso exer 
cito, sobre os quaes nítu devo rccaliir 
a tremenda responsabilidade da inclo-
meneia o dcshumanidad havida paru 
com os vencidos, mulheres o criant;u», 
vlctimas inibollcs da guerra fratricida 
do Canudos, quo, em Ala^oinhaa, ti-
vemos ainda o apoio do bravo o dis 
tineto general Olyinpio da Silveira, 
que, nos fazendo entrega do dous mo-
iiores apanhados om coraploto aban 
dono nas estradas, so responsabillsou 
peranto nós a assignar termo do tutela 
por duas meninas pretas, do quatro 
annos mais ou menos, doentes o bas 
tanto magras, as quaes tinham sl 
do egualmonte deixadas pelos cami 
nho8. 

O intemerato chofo da artilharia vi 
ctoriosa do Canudos trou.\o como suas 
filhas estas croanças, carregand» as, 
ello mesmo, á cabeça de sua aeila. 

E(íual oxomplodo humanidade deram 
três outros distinetos ofliciaes da moa 
ma força do artilharia que, como seu 
bravo commandanto, so responsabiliza 
ram pelas croancinhas quo levavam. 

Ilonrando-noa com tuia visita, ao 
hotol Novo Mundo, onde nos achava 
mos hospedados, o içeiioral Olympio, 
applaudindo a iniciativa do Comi té 
¥atrwtio .brindou o om nomo do oxer 
cito e om nome do oxercito pediu ao 
4.Vt»i/> o«« pnmnraflsfl, por loilus uíi 
meios, ovitar a prostituição, i|U0 como 
yára a lavrar, o salvasso as creanças 
abandonadas. 

Orgulnoso do so haver batido com 
uma verdadeira raça do horóos, final 
mente, nossos irmãos brasileiros, a 
quem a fatalidade condemnítra ao ex 
torniinio, lamentou o facto do abando 
no do sous filhos, tanto mais dignos 
do outra sorto, quanto k certo quo os 
jagunços nao oram bandidos como so 
suppuuha, mas simplesmente fanati 
cos, quo Bouboram morrer na defesa 
imperterrlta do suas crenças, pagando 
com a morto a obatinaç&o om so cons-
tituírem um povo alheio á sociedade 
o lia leis. 

Hncontrámos tambom, por parto do 
muitos outros offlciaos, o melhor aco 
lliimunto, sendo importantes os sorvi 
cos que nos prestaram o capitão Cle-
mente Alvos o alforea Pinheiro, ambos 
do 1.® batalhtto, o o destomido alferos 
do '29.°, Mattos da Costa. 

Hoi om Queimadas quo a comniia 
sOo reunindo so aos vonorandos reli 
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J f m a vtíita 

— E ' que on minha senhor», obi-
mo-me Jorge d« la Brlère. 

Perlne fez am movimento inont-
nado e lo l too ao mesmo tempo «ur-
da exclamação. 

- Jorge de la Br<ère, repetia ella, 
O filho do banqueiro «uiol... 

N&o o.inolniu a phrase e oóron 

extra' rdinarlameute. 
—Hnialda, dim. mlnl ia «anhor», 

oonolmu Jorge Porque n»o « M l 
reato ? Meu pao morreu martyr da 
hour» o oa «lnto-me ulano por isdol 

—Foi Blmplosmente o aoaao, por-

guu ton Farine com «vide», que íes 

gioaos, major honorário do exercito, 
frei Jeronymo do Montofeltro o frei 
Francisco Electus, poudo proatar os 
sous melhores serviços i s desgraça 
das victlruas do Canudos. 

Chegando uaqilollapraça militar uma 
lova do prisioneiras o crianças do 
ambos os aoxos, quasi todas doentes o j 
feridas, tanto quo, om sua maior par 

havia cheirado para soecorrol a», lo-
vauilo nu dico o ambulância, nfto nos 
fõrd dado levar a offoito, do accordo 
cora esta mosma commissào, aiífiitdas 
providencias sobro quo havíamos acer 
tado, devido ao facto do ter o illua 
t redr . Falcão, digno 1» commlasario 
desta capital, quo alli ostivora dou 
dias depois da nossa chegada, resolvi 

to, vieram era carroças, pelo facto do ; do, como medida acertada, trazer para 
nao poderem iuais andar; apreciando ! esta capital, onde poderiam receber 

as pri a commissào o estado do miséria om 
quo so achavam, nos dirigimos ao ii 
lustro sr. generul Carlos Kugonio, po 
dlndo-lho nos fossem todas entregues 
pura serem tratadas pelo ComiU, que 
so incumbiria, postoriormonte, de col • 
locar o dar conveniente destino As 
mnlhoros o crianças q'je escapassem 
Accedondo o sr. general ao nosso 
pedido removemos do acampamento 
em quo so ac liavam, expostas ao tem 
po, ostas desgraçadas victinias para 
três casas quo preparámos, niiiiistran 
do-lhes nós mesmos os primeiros cura-
tivos o omprogando todos os esforços o 
cuidados para salvar a vida á maior 
parto dollaa, quo so achavam quasl 
moribundas, dando so o caso de morrer 
uma criança do (i para 7 annos, branca 
o orphan do pae o mfle, instantes do 
pois do a termos rocebldo, o uniu mu 
lhor do eflr preta, ainda moça, prove 
niento de um ferimento no pescoço, o 
qual so havia j á transformado em uma 
enorme bicheira. 

Ao outro dia o depois, morreram 
ou'ras, nfto obstanto os nossos desve 
los e cuidados <; ü a esforços do hiima 
nlturlq „ dlsiinctissimo dr. llenriquo 
' henaud. dillgr.nte o activo medico do 
Cinmti quo havia chegado do Cansan-
sfto, a nosso chamado, prestando noa, 
entfto, os mala assignaladoa serviços, 
em eomiittiihia do sou ajadanto, O sr. 
Francisco rlosé do Amorim. 

Moitas destas desgraçadas mulho-
res vieram roceber om (Queimadas os 
primeiros cuidados médicos, extrahin 
do so lhos, só entfto, balas o ostilhaçoa 
dos projeteis do artilharia recebidos 
om Canudos. 

F'oi com o maior pezar quo registrá-
mos tambom a morte do uma desven-
turada mocinha branca, orphan do 
pao o mão e do boa familia, segundo 
as informações quo pudemos colher. 
Era de 12 para 18 annos esta pobro 
menina, quo so chamava Maria, única 
palavra quo pudemos ouvir do Beua 
lábios; tinha dona ferimentos, quo tam 
bem so haviam já transformado em 
bicheiras, sondo um no hombro o ou 
tro na perna. Rocobomol-a quasi núa 
o inanida. 

Nostas condições so achavam quasi 
todas as mulherea o crianças, sondo 
preciso fornecor lhos roupa, o que fize-
mos, mandando quoimar os andrajos 
infeccionados quo traziam sobro o 
corpo. 

Ura para impressionar dolorosamen-
te o espectáculo de miséria quo ofloro-
cia o estado aviltanto deste grupo des-
graçado do verdadeiras múmias, doon-
gnancia «íTsí raõsmaè?" ~ " *"" " 

Debaixo do nossa protecção nada 
lhos faltou, felizmente, quo estivesso 
na medida dos nossos olomentos o dos 
recursos locaos, dosde casa conforto, 
roupas o os medicamentos indisponsa -
veis. até á diota alimentar de ironoros 
caro«, proscripta polo nosso medico. 

Digno, certamente, dos maiores lou-
vores foi o desvolo excepcional o pio 
doso do frei Joron.vmo o frei Electua 
para com ostas pobres e desgraçadas 
mulheres o crianças, multiplicando-so 
ambos em cuidados o esforços para 
levar lhos a tranqulllidado ao espirito 
e minorar lhos os sofrimentos do cor 
po Para com as crianças, notadamente, 
estes dous religiosos souberam imitar 
a ternura com quo o Soruphico Naza-
reno exemplificava a douttina do amor 
e da fratornidado entre os homens. 

Em Alagoiiihas, chog-doa quo fo 
mos nossa cidade, tratámos para logo 
do correr as prisões, onde se achavam 
recolhidos os desgraçados prisionoi 
ros, ou,antes, as desgraçadas p iaionci 
ras do Canudos, pois quo, cm sua 
quasi totalidado, em nunioro do conto 
e muitas oram mulheres o crianças, 
achando so apenas cêrea do J2 lio 
tnons, aprisionados quasi todos segun 
do mas declarações, fóra de Canudos, 
o oito menores de 14 annos, no carco-
ro da Municipalidade. 

E todas as mulheres o creanças, 
mal alojadas, sujas, quasi mias o 
doentes, lopresontuvttui o quadiu yun 
gentlssimo desso pail cimento ignóbil 
que lhes havia, a todas, roservudo a 
condiçfto humilhante o miseranda du 
prisioneiras de guorra. 

Em uma easa pequona, do porta o 
duas jancilas. Infecta, o, mais adean 
te,, debaixo quasi do um telheiro pesti-
lento, se achavam ollas: a impressão 
quo, entfto, recebemos, foi dolorosíssi-
ma, sendo para commover o dosospo-
ro om quo so estorciam ostas pobres 
almas desgraçadas, principalmente as 
dobventu.adas mftos. que suppllcavam 
genuftexas o até á lagrima, peloa fi-
lhinhos arrancados barbaramonto aos 
seus carinhos. 

Quasl oscabujando, muitas so arro 
jaram aos nossos pés, ardo "do pelo 
ri grosso ao seio de suas famílias o, 
en fto, nos julgando i oderoso8, go 
m am os sous pedidos, appollando para 
a noaaa bondado. 

Em beneficio dostaa mulhoroa, fize-
mos tudo o que llioa poderia minorar 
os soffrimontos o, auxiliando a com 
rniss&o do governo oatadual, quo alli 

oom que noa enoontrassemoB ao oa-
bo do d o u annos? 

—Nfto, minh» senhora. 
—Logo, proenrava meV 
—Proourav» », oom effoito. 
—Babe, porUnto, o men verda-

deiro nome? Tem alguma oousa n 
dizer-me ? 

—Tenho, mas primeiro preoiso fa-
zer lhe algumas perguntas. 

—Eaton prompta a responder-lhe, 
sr. de la B r l é r e . . . Que deseja de 
mim? . 

—Informações que só a era. pôde 
dar me. 

—Bobro que? 
— Sobre a filha da oondeeaa Leo-

ni» de Keronal. 
- T r a t a so de m im I peneon Mar-

tha oom assombro. 
Perlne designou esta u l t ima s re-

torquiu : 
—E l l a, ar. de laBriòre, podemos 

, falar de» o te deli». 
| Genrgette approximou-ae viva-
mente da que »té entfto snppusora 
soa irmft, e balbooiou : 

- Tui. . . F i lha dama oondessa. . . 

To I 
1 MarUu interrompeu a. 

melhor tratamento, ciuasi toda 
Bioneiras, inclusivo algumas que o ' o-
miti tinha j á isolado do n oio infecto 
em que so achavam, assim como ero.-in 
ças, procurando evitar maior desen-
volvimento da varíola e da deayntoria 
coierifornie, que n: vietimava. 

Comtudo. 'ífto deixámos do lhos 
prestar ainda muitos "rviços. forno 
condo lhes dados e informações, es 
crevendo para os sous parente.; o dun 
do a muitas dentro ellas ronpa o di 
nheiro 

Desdo entfto. a nossa missão do cari-
dade restringiu se ao abrigo, ori es-
paçosa casa quo alugámos, do crean 
ca« mal amparadas, indevidamente di:; 
tribuidaspoios batalhões que desciam, 
o do mnlhoros desgraçadas, quo fomos 
amparando, Incluslvé duas om adean 
tado estado do gravidez o quo morro-
ram dias depois do parto, assim co-
mo, postoriormonte, céus filhinho1:. 

A oetao mulheres o crôançaa reco 
Ihiilas pela commissào, em Alagol 
nhãs, podemos dizer que absolutamen-
te nada faltou, desdo os cuidados ino-
dicos do distincto o Incançavol dr. 
Américo líarroira quo, naquella cida-
de ondo so achava a serviço do gu 
verno, nos prestou humunituriamonto 
os maia relevantes serviços, até o af 
fago o carinhos da familia do distin-
':to eidadrto Modesto dos Santos Fer-
reira,aos dosvolos o zelo do quem doi 
xámos as mesmas mulheres o creanças 
até a nossa volta do Queimadas. 

{Uinitmúa) 
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.fito, dez miro 10 
Co.rero, Lu illas, oettos bastos com 

relação ao E t t i d o do Uio Grande tio 

Bui, n»'!u eo »Mirro» «lo positivo, m-

so urum, porém, qne o fa i eliou ar. 

J u l o de Caut lhos náo de i t n i ><»m 

dui fó.-r* a prisão do ^r. Pinheizu Ma-

ch - lo 

1U do ser, eLtrotanto, d.fíicil ao 

satTitn» rio « '»ndeuse urrnnr uiua 

revoinçSo, ag;r» qne elle uá ca l a 

rtijpõi, oomo nos f l .ios ta: pob do j 

gi>i'o' pnt.l'cofl devem gOB»r da f* 
etútJ~jc de »o n aoile> urexn livre 

nirnto, observi.das. norém, »s leis 

dr B a i l e s io^ i-o o í í disífplins.. 

I r t i j jo-i-a, cüd qnar dizar j a o 

eli.j» i uittri: li ,Í9< puimks a n degoi-

ludorji 'i rsi"isi)|n-"iB. jaotendo-se <lf 

poBST íim a praciat ooragem p» ra » 

prat in de miou ooisc o de 5 J e 

n .vtn.iro. Cf-íie ao gc,verno punir 

es«»*vi'.orai. rfj a de que nfto vdnh» 

n BOI víot'!ma das armadilhas t » i 

ç^elra 

A Prefeitnr» Mnci-ipi ) no ta i » 

r.ent-, ro lura* •eve/ireimo inquer i 

to; o U l u l '>no do Am»r»l preci 

f t&QS&ÜÖS 
Cotr tu h^ntem. eem oerta insiB-

tennlit, o boato il^ tr.r s i l e preto o 
gfnHMl ArtbapíO c r . 

Oude? p o f ^ p - m ? em qne rir 
oun.st»DCÍ.. '!—ú o que leixou de 
i i i ' rai ir mi* a vt.z do povo. 

Mas pouoo nae importum, e. tsl-
vez, »cs loiUiras tau,bem, os por 
minore« du fact , qou a imp<. as» 
Wilis cedu l u iii»is tarde trará m 
publiot 

reniodin pei,io o .nteotar se ocm » 

»l'Ului.i^.,'4" q j r tão l>V»fai»o!IW IbliB 

é distribnida n»qnelle estabil :ti-

mento. 

Pura q aq^o leitor „lyjlk um»J?e-

qnen* idéa do qie t i la é do quç ó 

» o ta inh* da Drtonçfto, inii^-ine 

d nn QLormeä ouldoi.õ s, on Je .:e 

pru^aruin, nam, n u fe.j&3 branoc 

qnsai Bom fordura d m a l t i m p c a -

do, e, neutro, ura arroz Carolina 

sr. Floriano, dos oofres tio Tutet,n- j fc> pôr de lauo as thu jrias de oon 

ar* ulcur̂ a 

R S S F . N C I A P A S S O S 

Segue boje para o itit. a dulli 

; ara Miúu j , t m viaiU á sua furai 

li», o direot r desta folha, dr. Affon 

Bo Arinos, qun estará breve de vol-

ta para esta capital. 

Falleoirreut' s. 
D'-u so h >nt'<m n^n^a oapit»l, án 

7 du tuanhã, o falleo rannto do 
sr. Joronymo José Domingnes Ja-
nior, jnspeotor do l °d is t r io to . 

O finado peitouoeu ao exercito 
brasileiro e oontava ü l annos do 
serviço publioo. 

Do x» viuva e novo filhos. 
O sen enterro reaiisa-ee hoje, áe 

8 luras da mat hft. sahindo o fero-
tro da Rn » da B »ira Funda, íi 

A' sua exxau fitmili», nossas oon-
dolências. 

- Também fnílacen hontem, ás a 
kora» da msdrngMl«, u "iin orute 
nior o nota do sr. i . .aj ir Ti-tnôol 
Vaz. 

Pe«»raes. 
— Na mn^rugad i de hont im, o 

ar. Manoel Teixeira d ist iuct . pro-
fessor de historia e gorgrupbia do 
Gollegio João .le Dans. 

S-tn enterro roalison-se hont jm, 
á i f> horas da t u is. 

("»pitfto Antonin JoBé Vieira. 
Ox eH.srivãuB il» poltoiu maudar^. 

•ez'ir uiaanhã ás 8 1[3 ho'as da ma-
nhá na Só Catliedral, u <» missa 
ile 7° dia, em stifiragio da aluj» do 
•apitáo Antonio José Vit ira, f i l ie 
oido em Pmdaaionl iaugaba. 

H s i l t p p r e s i d e n ü f j a l 

A Justiça começa por casa. 
1'wSae prol»qnio and» no ar, ha 

mnito tempo á espera du n u a ap 
piioaçfto e provavelmente ficaria em 
puta tbeori», para os soeni is dos 
séculos, nesta terra do Hanta C i n z 
e d t gente do farro, se a om patns 
oo fiseal do Amazonas nfto lembras 
se a pandega idéa de mnltar... a 
quem? ao pr>-tideute dn Estado 1 

Isto, oontado em B. Paulo, pareoe 
pilhéria, por isso transcrevemos a 
esse respeito a local de nma 1'jlha 
do Amazot,»s: 

«O dr. F i le t " Piros Ferreira, go-
vernador do Estado, foi ante-hnn-
tem multado por um aos nsoaes oo 
município, por ter material á rua 
Fileto Pires, no logar onde está 
oonntrnindo nm ohalet de sna pro-
priedade.» 

E' exemplo nnico, ao qne pareoe, 
no Brasil. 

A bordo do «Almlranta Barroto» Seena dra 
matlea -A' venda no eacrlptorlti deeta folha a 
aia tudaa aa tlvrariaa 

Novos jornar-B. 
B ib a d irocçlo e gerencia do sr. 

A. D. do Prado, oomeçon » ser pn 
blioadu, nu oidado de quo tir» o 
nome, a Gizcta <lo 8ertãozinho, h t b 
domadarto que promette pngnar 
pelos interesses daquella lecalidade. 

No Distrioto Federal inloiou su» 
pub l ioç f to A União Civica, periodi 
oo d i i i rido pelo ir . D jm ingos Bani 
to, seoreUrlado pelo ar. J . Ferreira 
Guimarftes. 

Beu progr imma é velar pelos 
• mala pnroa interesses naoionaea». 

A ambos, vida longa e prospera 

ro pura exalçar o patriotismo san-

gniaario dos seus apu.i ign.dnn 

O elemento castiihista, enirar|uo-

oldo e desprestigiado oomo se ucha, 

só poderá fazer explodir a revolta 

se contar com o snxilio do governo 

uruga&yo e, oertamente, o sr. Cues 

tas Lão quererá envulver-se um 

questões tá ; graves e qu i poderiam 

oompromettor a su» propria segu-

rança. 

Isolado, entri aos recursos 

próprios, o sr Castilhos terá quo 

carpir a sna impotecoia ante a no-

va ordem de consas. 

U oelebrisailo guvoiuadur ao P.'o-

Grande do Bnl nád pôde mais inlcn-

dir reoeio a qnem tenha 'dons de 

dos de oritdrio. 

B. exo., h ' j e em diu, nfi ; passa do 

um simples euüncho I 

O exercito de certo nfto conoor 

dará em »c jmpanha lo , pr.is a Victo-

ria uerá, quando mnito, fr ig i l hy-

pothèse e, douta fôrma, as «tdhcsões 

militares so oontarfto por uu id .des. 

Além disso, o exorolto deva r>tar 

fatigado de for tapete des pci i t l 

qneiros menos escrupulos'.s. 

O governo, pois, deve deixar em 

paz o sr. Castiihos, qne só pôde ser 

úarioi.to se tentar revolociouar o es 

tado oin qne é tfto justt-meatn >xo 

orado. Convém, antes, qun o sr. Pru 

dente do Moraes lance ts suas vistas 

para o fnnooionalismo federal e mu-

nioipal, onde ha elementos verda 

deiramente perigosos, por isso mes 

mo qne se escondem sob a mascara 

da bajnlaçfto e da h.ypoorisiu. 

Ahi, nosbe dip^rtomento sooial, é 

que a policia duvo synJioar com ri-

gor excossivo, p/oenrando cs oovar 

ties t;uu om rodas intimas appiau' 

e cobrem ile /gauminias os que liüo 

os ucompunham nesse tristíssimo 

modo de pennar. 

N i ) se pense que não adc.ittíciOB 

op;josioioniitits; achamos uté do in-

diaentivol vantagem o antagoniomo, 

uma vtz que nfto pas^e do terreno 

dos prinoi^ios, respeitando Si iapre 

os mais soboranos dueitos do ho-

mem, o de vida n do propriedade. 

Como parto integrante do nesso 

organismo administrativo, os oruore 

servaff.o e de Os serviçoB dr 

P.effdaru anhira so em oompleta 

anard i», o deenantelo spreeenta Be 

aos tiltos tcenoi- prove iidon, bu om 

preg dos em demasia e ) âo os ha 

para certos trabsihos que exig m 

delictdo desi .'ipenho. Os srs. Fur 

qnim Warneck » Th raaz Du lph 'no 

amorioarun no" logares indivíduos 

sem i menor co tapetes ;ia into ie 

ctaal u muitos delles sem a menor 

oompitencia moral, llusta vêr o in 

qus r t i sobre o assassinato do oorc 

nel Ctnt i l de t.'astro, ;-ara ter sedes 

tu astotcAo n -r.ais robusta prova. 

Uo Mtado melindroso a ijuo 

ganu T p o u t ' , mutt Servir cr.mo 

nieioi d ' gavevao a coníesoenden 

j i a e am-gaan i s i d a l e—é preois" sa 

near o nosso organismo e, no osso 

actntl, sóteu^Fpl isaçf t " a thorapen 

tio» revalsiva, nnio» que nos poderá 

ainda livrt r dr maiores dm-gracas. 

FB«d b b i c o M A R T I N S 

para Hloieatlaa Venerea« 

F . S S K N C I A P A S S O ; ' 

C R E . * Ü H C U L A R 
A /luí/'t»í'i Mario 

Vtiei vlnd«* d'i|óm qutmln •ooUece 
V ion d além, por mim cu'r'or. OQT'dae. 
Tr'.atee v >.',,• remotan a eeinecldM 
Loniçioqake oomo o cclio de ami trece 

s» bore i a e -a l toar . aa p>> que detee 
D a Alto,—pled'aa- almai <lo nrlrtaa. 
ar-dae por nl>a ca paz ileteae ermida* 

Oh! Treçuae. prs a um I aliaa que padece . 

na qae eo eoabe oade *'*er nt i pnde. 
Bentnr, e que me envoi re a beatitude 
K a paa deeeaa ermida« e doe ermoe . 

B6 ne -corapaDue easa Vialo, que ha de, 
Trljte, ajudar irmã da Caridade. 
A bea morrer o« cae'ia aoohoa enfermo«. 

E o x a o i o G u i M . v i i a i h b 

aiup. • «a^—— 

V ; u tiazer ff.fi hontem.. "Vi" tos 
PftV»o moç ri' grano ..te qne ana 
ba de terminar, distinoiamenie, o 
curao di- I) i r i to . 

O dr. Vuz Dias enib .net hoje paru 
Sanfr-B, oor destico u'< B.o-Grande 
do Bui, a visitar BUt uxmu. fau i i lu 

Itenovamo.i nooS'.a voto« paru sua 
felicidade na oarreira qua vai oa-
etsr. 

Por emqaacto, 60 íuterei-sa euber j rei-oenJendo bafio, 
du prioáü, a,.quanto ns ..»nua- '|Ui- u Dn pr i íá am priafto, a á hora mar 
determinaram, nao ha por unte JJ. a i P B 

sil t fu . i l quem uáo at adivinhe. | 
O ia t j ligü se aos aconioi imi n 

tos da oiemor»vel stxt» feir< da no 
veaibru, , orqu"j julg , nu . estar 
aqu. lle • íüclal implicado na morte 
de Genti l J e Ca-.ttv, o quo. entte 
pan mho. Jp, „ ã ) Boriu pa/a udmira' : 
t in i ta grtít- lia vai responior so 
prooeBdo desse asuassioatr., e o co 
neral, que tantas victimaa fez cruej-
meute no Bortáo bahntno, teri» tam-
bém bustante ^aoguo frio paru. pelo 
m«n >8, assisiir do br»ç ia cruzado» 
iro l i jmic id io onvarde qne eliiuior>u 
d_ iium ro doe vivos .. t obre p o 
firietario do Liberdade e da Oazeta 
da Tur de 

ActualTaent«, oom o es*' * 
tio, qnande- 6 aef 
qualquer e-"- "' é it c< o \ a í 
fal i l rtftorow» 
tivo 3a Piiafto. Irr o ^.opiloe ac i 
morte l e G i u t i l 

<V- a"V i •• ' . r i 0 .< 
sinato • «t ' :x.í« na • . ' •.. , 

Hm* 
Nft. h . 
E já q ,a» . r • • 

general to 
conluio pr< 
nwb^ra, é et 
de Moraue t 
k. Kuro, em o 
Lá- líiuuoB tenebroso, que ia ser-
va tio eaOí.Jj oa.a a H'.oei.sáo, uo 
pi der, do ir Man i e l Vioturino. 

A Ber exacto jubo, » lã • te-ntir o 
ooato qne hontDui. ra ina Qainze, 
me entrou i.ei s ouvi los c ; . u ra 
i j id iz do nm iui' , o g. u - Arthur 
Os ar ponao e incommodarã erm 
snt neva sitn- ç5 >. 

Be, p' rven 'ira, algum re-n* rso 
nassou lhe p»-la (íour-o: ncia o que 
nft i acredit • nem a i yernu t e k 
rosene,—n Celebre r.ftíe al 'oge se 
"ontelará i nr ser o n .p» 'he ; r " do 
ipu-tres p' l i t ioos d» I iepnbl 'c» e 
ibfineiites chefes do partido g'yce-
rista. 

Mts en a fulsr em remorso! O r* 
m rao é nm anr*peDdim-nto int ima, 
qne >ó oastig* os que tSm ocraçáo. 
ti. >xa, se o teve algnma vez, psr-
deu-o quaado, depois i e srrasedo o 
ariaial bahiano, ordenou tantas 
mortes orneis 
inauditos. 

FAHRICM P I I ÍKROT 
rara 'JlS-ÊXAt , 

K S S K N » IA I A S S 

p s» ï encarri iga'a dosa • 

i v ço iliotr.lj-m aos r 'clasos u 

c .mpe ton t i r«çftu, que elles reee 

bem indifferontns e resifjnadce. Pa 

reeo. mesrn que, ém ver. Je os aii 

menturem eases pruduot is da arte 

oniinaria tiram-lbea o apref>t>3. o 

isto d 'z îmos porque vimcB divrfr-

soa près s depoçiturom sua raç-fto 

a nm canto da sala ou em nm vfto 

da jnnell-1, sen »n imo do devo'ïîMS' 

e tairez á espera n - r , - j 

z ja do ••' -oito jwv • •<• 

T.aW m(>' •• J , i l'OSD 

. roc meBr». -notent'.. 

Bto to cr'é ü! 

H • A Eúrwtfo ootr c;sno»r 

ufto n iir.'viT a, udvj a 

al,:«-

ara nada ; o pniiir era o quarto escu-

ro, as solitárias ao fundo da pris&o 

3. ID, onde q'ia'qner sfi i tanoiado 

era osstfgado, p n dá cá aquella po-

_.ha. E dcs-.r v-judp em kidos oa 

sons pormenn-e i o q u a r t s escuro, 

oitaitúo cases custigoe alli, n a 

«olitari», nnde o- preso, tendo agua 

aos 16:, n i ) p. dia sentar se nem 

deitar se, e , i maneei» i.itcirumen-

tc Un o ora j to tri-d a oito dia«, tendo 

por tiiinentação pencas g-amma» 

de p to o ma o»neoo de agna, — e 

duuT -, c a i o todi s eiB^s horrorei , 

os qa. xosos t'—ro<n»vsm in^aria-

v- l i eo t i < En se: que teu director 

vai cast gar me, mas u verdade não 

se ii,venta». 

O HT. Angisto Pedro de Oliveira 

Sorria, ouv in loos , r , voltando-so 

para nós, sempre risonho it.-

va, dizendo : <V« ' 

\t 
i VA 

Liemci 

j j j ï i 

ra i ' " 

Bdt-

- t ü 

I, iri.U 

.-s, 

IU nma 

a z ^ í í o ^ ^ t ^ r ã -

-va em uma camr.da de mas 

a ' B R ' ' | U e P " t ' t ' ' i pe'feitamente nu! 

. ^ j nc i a do clano, I China por pó de café. 

F ' rniTiianío os presos snns qnel i 

xas neBS - Bentüo, o sr. Asgus t : , 

| P»dro de 0 ' iveira apres=' u-s? » 

conoordi.r e m a re"itmaçfto, ''on 

vencido também d q n i i.fti póda 

Ber peio » »]iment>çãi f o r nec i » 

I «os proses. 

A v :st» di«to, de -"nas, n m v rn 

o g 'verno contracteu o ' >rne iraen 

to de géneros de i rá qualidade »os 

pr»sos ou «ntfin é o foruceedor 

qne o illude, faltando ao cnmori 

I mento do contracto. Em nm e entro 

caso o governo é culpado disso, 

porque devi», t B segund» i.yp-the 

se, qne ó a provüvel -ter alguém 

incumbido de flsealisar o cumpri-

men t j do contrsflto, alguém que 

tantos snpr'1'cios Jhe partioicasae a infraoçã^ de qual 

quer olansnla do mesmo, afim de 

t g j i j j j ^ j f ^ p ^ ^n sen t i r rnnca que o 

(ivi>, e ímpnnemette an cumpt imen 

i^ncixas.'4 

dos presos e do quo nos dlssér» o 

director, em roiaçAo áquellf s a quem 

havia desmentido. E foi tssim, du-

vidosos, indeoisos sobre a voracida-

de ou nfto do qno acabáramos da 

ouvir, que chegámos ao comparti-

ment da enfermaria e ende se aoha-

v» AC isso Coelho. 

(Continua) 

E S 

para ULCERAS 

U A P A S S O ' 

O S 

K ^ m e s i * 
t i d-11-, mind^Ete para a D ten-

E ' l áo nesta capitai os sr». ooro-
scl Bsnevcuu'o de Bouza Vaga 
!bAts, ae òsiente militar uo Mini^^o 
: io da Jn i t iça , e J 4o d a Calva 
lho. eliiúco om Sorocaba. 

ANNO NOVO 
Afim de corresponder ao lisonjeiro acolhimento 

que o publico tem di.spensaco a esta folha, vamos in-
troduzir-lhe, no proximo anno, diversos melhora-
mentos. 

Assim é qne, além de «scolhida collaboração dos 
mais notáveis escriptores bnsileiros desenvolveremos 
o quanto possível as sectpes telegraphica e com-
mercial. 

O material typographict será completamente re-
formado, logo que nos chtguem da Europa as en-
commendas que Azemos paa esse fim. 

Do dia lo He fevereiro om deante, O Commercio 
de S. Paulo será publicadc tnmbem ás segunda-let-
ras, afim de informar diariamente os seus leitores. 

No dia 31 d;» corrente, suspenderemos a remessa 
da folha a todos os assignantes em atrazo 

Aos srs. assignantes qie reformarem ou tomarem 
assignaturas d O Conitnercn de S. Paulo, para todo o 
anno de 1898, distribuímos, como premio, um lindo 
quadro de Angelo Agostini 

OS DRAMAS DO PABANÁ 
allegorico ás soenas sangrentas da Legalidade, no 

período da Revolta. 
Só terão direito ao premio as pessoas que refor-

marem ou tomarem assignaturas no escriptorio desta 
folha ou por vales postaes. 

Vende-se cada exemplar neste escriptorio pelo pre-
ço de 4$000. 

I u tugnrou e ant hr nt m ao 1 lnb 
G'-rmaUia * k-rmt'-st em bem fi -io 
do Hospital Bimaritauu. , 

Os calões ".thavam se i d jir.ailos a 
orpricho, luvende mn ta oonoorren 
oi» e arjirnaçftr . 

To eon no eagná o do club nma 
b tnii-t de mnsii a. 

A kdr.-nniae reuJeu, 
noitu s (XlO$. 

Hoje, cont innaçá j da hnmunitar.ia 
festa. 

cão ooctempladoB nc 

a reolamaçfto una 

na prime ra 

DETENÇÃO 

çao Koneros 

ern^-aoto. 

Beja oomo fô 

nimi. (l.is presos, corrr burada pel 

director daquelle estabeleiim n t i , 

ahi ttoa traduzi la, afim do que, cora 

a urgen.ii* rrecisa, sejam t o c a i a s 

pr videnoias na sentido de atte-

nrntl-a. 

DisB-^mr'S »cime, 1 g-j no prínci. 

: pin deste, qne, na presença d^ sen 

superinr, rs reelusos Hm taram se. 

natnrulmente, nomrarai trctptlieê, a 

I
qneixar se da má alimentação. 

Com raris excepções,' porque nm 

on outro, vencendo o medo inspira-

do pela presenç» do director do en 

tabelecimento, nes falou fran j -men 

^ te, em accusações a esse fnnocio-

I I I 

I.NTKBBOaiTOBlO DE ALGUNS PRKSOS 

— Its< l.AM«ÇÕKS CONTRA A Al 1M»N. 

T / ç i o H OÜKIXAH D I CASTIOOS— O 

qi;k disse Af i onro Coe lho . j E a r io . 

O direotor .1» Detenção, negando M»is »deante, reproduziremos, o 

sempre qne, por sna ordem, su oas mais detalhadamente possível, o qne 

tigassem presos naqnelle estabeleci nes disseram esses infel'7.3S a res-

mento, permitt in que os interrogas peito do máu trato de qne sftj alvo 

semos. e seus oompanheiros. 

Infelizmente, prrém, pouco nos F ' bom notar qne se externavam 

adeantou^ssa primeira visita^ quts l »sf im, francamente, na preserçt do 
-- •- - uMvvav', --S-- - . 

pena de trinta annos, e já de mi ia 

edsde, nfto lém mais eeperai ça de 

nada pudemos"apurar" à 'es ié "res-

peito, visto oomo s. a. nfto nos abnn. 

donou nm ' ó momento, acompa-

nha. ndo-n s de priífto em prisão. 

Od recluics, naturalmente, nu i re 

nença de s n supr-rior, l imi t tram sei 

Sahir vivo« d» prisftn. 

E esses miseráveis, mnites c m 

os olhos marejados do lagrimas, di 

de falarem de Bens com raras txcefçürt, a que i íar-seda ziam nos, antcB 

má aliraenttç&o que IheB é fornecida soffrimentes: «Seitdcutor, v tn 'izer 

nma eó vex ao dia, bem assim do 

osfó, que t ã o passa de nma iniun&o 

lhe tudo francamente; en sei que 

teu director, »Bsim qne teu doutor 

se fôr embora, mn castiga* á, me 

mandará para a solitari», par» o 

quarto esonro. MfS ponoo n e im 

porta. A verdade, »ntes de tndo.a 

E , em segnida, punham-te a con 

Íes qne nfto têm, fóra, algnem que tar uma longa historia de qne, por 

vele por sna situação, qne : e inte- exemplo, nm» vea, por se t i r negado 

resse por sna sorte, mandando lhes um a trabalhar, o director o amta 

pratos mais digeriveis e menos no- çou de pancadas e o considerr n pre-

OÍVOB ao es to mago, não tém ou t to so insubordinado ; mas que iaso nfto 

mal disfarçada da preciosa mb ia-

oe». 

Consta de fe'jfto e arroz » comida 

oom qne sfto obrigados a sustentsrse, 

para n&o morrerem de fome; aqneL 

F o r ç « « ü e c t r i ç a p a p a 
S . r n u l o ( 

Do t herdoiro» do dr Ad' l pha 
Melchert, oompron hontem o exrno. 
general Ccuto de Magatbftes, para 
stn filho o gr. José C i n t o de Ma-
galh&et, dexo'to mil otvallos da« 
f.oças hyd>-»nlic»s dos »-It s de 
Ytú e d» Lavra d nas ilhas, a fa-
brica de papel qne é provavelmen-
te a maior doB .ns i l , p is oo s o n a 
uma foiça de aeteceut s e vinte o»-
vulloB, inclusivé a machina eltotriea 
qu« » i l lumina. 

Denta ft rça et lossal podem, por 
fvlec^ttioidaUu, ser _ transi<0' t,. J a » 
cérea de cinco mi l Civaiios, que da-
rá grande read». 

O cxmo. general Conto nfto pla-
neja tiazar já lbs» força » 8. Paulo, 
e o .nBta que etpernjá qne o outibío 
melhore, para p der fazei o em oun 
diçõf-s mais favoráveis. 

Cnnetas do alarmai". 
Os srs. Lnc ien & C., e^timadoe 

nogoci.ntes desta praç*, receberam 
da F.nrt pu par fe>t s aos nem 
fregu.zes, eleg i,'e nacctae d t ala-
mitiio, de qne nos uoo Jrram a lga . 
mnfl. 

DcflMaf.tr«. 
Um tíibn y em disptr»•?» atro-

pelou h intem, ás 4 h< ras ila tarde 
nm peqneao Je nomu Jofti , ferindo o 
lev .cituiu na perna es^nerda. 

O facto ^ase^n-se na m a doe 
B .mbús, onde residem os paes do 
offendido. 

A g g p r a a á o 

D m grnpo de desordeiros inva* 
diu h ntem, á ncite, a casa oom* 
mercial do sr. Pedro lí-idrlgnef, 
estabelecido á rua d Assembléa, n . 
L2 4. aggredinúo-o a bengaladas. 

Motivou a uggresrfto o ter o of-
í ao l i d o protesta-lo contra o proce-
dimento dos destrdeiros, que, maia 
de um» voe, te. .tarjm provooal-o, 
dirigindo lhe palavi s nunltnosae. 

Medioou o ( ffend d i o dr. Ar-
nefXIiudn. f i f J i l h o s . qne ju lgou da 

T imon oonbeoimento do Tacto o 
lr dr legado da ü" t ironmsoripçto, 
que abuu inquérito » respeito. 

Para tÍLiaatlaa Veaaraaa 

E S S E N C I A P > s S O S 

— E u nunca hei de deixar de ser 
tua irmft... mas espera... escuta. 

Jorge de la Drière continuou : 
—Tenho em seguida de lhe falar 

da fortnna da sra. de Keroual, for-
tuna que meu pae t inha inteira 
mente na sna mfto, quando sobre-
veio a toa ruína, e a sua m o r t e . . . 
E n dopoia falarei; por agora perten-
ce lhe á sra. lalar. 

—Bim, ir . de la Brlòre, dirse Pe-
rino, chegando a Parla eom Martha, 
que mo fôru oonfiada por saa tufte 
moribunda, fni direita i oasa de l en 
pae. 

— E u sabia o... Maa, que queria 
diaor lhe? Que eaperava delle ? 

—Lovava-lhe as ult imas vontades 
da m inha pobro ama; queria entre-
gar-lhe uma enrta, eacripta a inda 
por ella, eom mfto desfalleoid». . . 
Boube entfto da catas trophe a reU-
rei-mo. 

— Amaldiçoando meu pae, nfto é 
verdade ? 

—N&o, ir.; orando polo homem 

2ue nfto tivera animo de lob i uviver 

•na riqueza. 
—Diga antes ft sua lionra, m inha 

senhora I Meu pobre pae I Essa 

honra pela qnal elle morreu, acha 
se actualmente sem manoha I D o 
passivo esmagador aob o qual suo-
cnmbiu, nfto resta aenfto nma divi-
da, que vou satisfazer, restituindo 
a mademois"lle de Keronal ».heran-
ça de sua mfte. 

— Que ouço I murmurou Martha. 
Perlne, eetnpefaota, pareeeu nfto 

poder dar ereillto ao testemunho 
doa propr io i sentidos. 

— O sr I exclamou ella, o u . l 
—Blm, minha senhora. 
A mulher de Jofto Itoaler, deixou-

se oahir de joelhos aos pós de Jo r 
ge, pegou lhe nas mftoa, e oobriu-
lhas d " beijos e de lagrima». 

—Alil senhorl balbuciou ella eom 
voa entrecortada; é grandloao o seu 
prooedimento I E realmente In lio I 
Dons l h o reoompeniar i 1 Ouves, 
Martha, vala ser rio-... Ah I m inha 
filha, a alegria suflooamsl Nun-
ca me haveria n twv i d " » ter espe-
rança de tamanha felicidade I 

—Foço lhe qne ae levante e qne 
se tranquiKse, prnsegniu Jorge, p r-
que nuoessito perguntar lho ainda 
mnltaa ooous . 

Farino fe i um eaforço sobtc mo-

do violento, e lago mostrou no aa 
peeto que estava prompta para res-
ponder. 

—Conhece minueiosamente o de-
plorável fim da oondessa de Ke-
roual, oont inuon o sr. de ia Briüre. 

- A b i senhor, esae tristíssimo fa-
otó 6 nma ferida profunda que te 
nho no oo ração, e que nnnoa dei-
xou de sangrar I 

—A sra. de Keroual, argundo me 
disseram, morreu envenenada ? 

--Envenenada! repetiu Jorge hor 
reriaado. 

Martha abaixou a eabeça, e con-
tinuou a permanecer silenciou . 

—E ' verdade I 
E dir igindo so a Martha acere» 

oentou: 
—Blm, m inha filha, a tua pobre 

mfte morreu envenenada I 
— Logo, prosegnin o sr. do la 

Briòre, nfto tem a mín ima duvida 
do crime ? 

—Como poderia duvidar do que 
Tl . . . 

— E eonhroe o assaseino ? 
— Conl i«ço I murmurou a mulher 

de Jofto ltosier, após um momento 
du ulenoio. 

Dia-me qnom é ? 
—Nfto digo. 
—Porque? 
—Nfto me interrogue sobre esse 

ponto, ar. dn la Brière, porque ufto 
poderia revelar lhe tfto horrível se-| 
gredo... porque nfto me pertenoe... 
jurei que o não o revelaria. 

— E pôde uo menos diaer me a 
qnem foi que prestou esse jura 
mento 7 

—A' oondessa de Keroual . 

—A condessa conhecia também a 
mfto qnn a ferira ? 

—Conhecia , . Noa seus últ imos 
momentos abrlram-ae lhe os olhos 
para v6r a verdade. 

—Quando a tonhora se ausentou 
do eaatello, já ella eutsva morta? 

—Ainda nfto, maa Já estava sgo-
nlsante. 

— E abandonava a, estando ella 
em tal estado ? 

—Obedecia ás suas ordens. 
—Eana obedíenoia p ó i n parecer 

extraordinaria, e pelo menoa era 
oruel. 

— Mas nfto teria o eiaenoial sal-
var Martha ? 

— Salvar Marthal Que perigo t inha 
ella a reieia»? 

—Tinha a reoeiar o m-smo ve-
neno que mat ' u ana mfte I A obra 
do assassino não estav» completa. 

— E a senhora t i ' lia eonheeimen 
to das vortades snpremas da sru. 
de Keronal ? 

—Tinha. 
— E m alguns drs documentos de 

que ella a tornara dep' sltari», no-
meava outro tntor qun nfto fossa o 
barfto Gontran de Htróny ? 

—dom efleito nomeava. 
— E easa tutor quem era? Huppo 

al io qne n&o terá rasfto para o oo 
oulthr. 

—Nenhum, absolutamente.» era 
seu pae 

—Meu pael exclamou Jorge estu 
pefaeto. 

—Him, senhor... E m aoabando de 
me interrogar, dar lhe-ei a prova de 
tudo quanto digo, entregando lhe o 
testamento e a earta de m i nha que-
rida e desgraçada ama. 

—Posaue ease» papeia? perguntou 
Jorge, oom extranha vivacidade. 

Martha tornara-ee medonhamente 
pall ida, quaai qua nem reaplrava. 

T A 5 Q O -
XCVI1I 

0 »'"ead'ir ,!oee Uoliarto, lotao-
Aaota da ollcla, dir. qae aitroa 
pebra e |iobra a«b!ra 4a Camara. 

(Il?a Jorotea da hootaaa), 
. .e uill homem da -a qullata 
IC1 IB Ik 1 da trulfrf aioa. 
amIK" do d.aparata 
qaolKDora oa Koaoa de Croaaua, 
qua uao e civ liaada, 
into paa e lain ddadSo, 

homam da todo -trazado, 
nAa eap'jao e mau liufco, 
aena aof&o a asm cMaaao, 
Inhahll, ato'oliaado. 
aaalra aea pat'lot amo. 
uccupa oat catgo a avado 111. 

JOsC. BIMdL 

Pareoia prestes a desfalleeer, t i o 
claro se lhe pintava nas feiçóss dee-
compostau o estado da alma. 

-Obl meu Deus, meu Deus, qoa 
fiz en ? 

Jorge de la Briàre proseguiu 
—Nfto ignora, «upponho, a eon-

demnaçfto q io ferio oa aaaaaainoa 
da ara. de Keroual 7 

Perine reouon, e por doo* on trea 
segundos pareoeu transformada sm 
estatua. 

O assombro petrifloaraa. 
—Os a*s»aaino» I repetia ella t m 

Begn da: a »na oondemnaç&ol 
-Sem duvida. 

-Maa o que o ex. Aia i impoeal-
voi i 

-Porque? 
Beiia tem»siad»mente horrível, 

toriarn ci ndemnado Inuoeentaal 
l unooentesl Tem certa»» do qae 

dia? 
—Ba tenho eertaaa I O aasawrtao, 

porque uftaa honvo ho nfto um,^TÍT» 
em perfeita liberdade, 
menta tr inmvlwat*1 

( C M M f t ) 
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B I O , 23 

• • a t a r a l l a t » F r a n z G ^ r g 

I f r e l h t -O ministro aliem 6o apre-

tentará amanhã, á 1 hnra du tarde, 

ao pre''dçn»n d* Republica, o ar. 

Frana Giers lfreiht, naturalista, que 

•qu l se aoha do passagem, e vni ex-

plorar soieutifloamente o 

Brasil. 

Fareon que o pr. Franz larú 110 

Bnl do Brasil o qne o Bandeio Frita 

Mu 'ler fai ia para os muaeua do 

Berlim. 

B E B L I M , 92 

R n W l t u J ç S « « • d i p l o m a t a « « 

— U m dos enviados extraordinário» 

mcroiJitados j an to «o governa de 

uma d»s n; ções mais importantes 

da Europa, qno ha pouco eelebron 

um tratado oom o Brasil, será o 

•nooessor do ar. bar&o de I ta jubá 

em Berlim, como representante do 

Brasil janto ao governo da A l iem» 

Bha. 

B I O , 22 

N * m a i ( S e > 4 « r a n e c i o n a -

r l M p a k l i e a a — F o i nomeado 2» 

offloial dos Correias de S. Panlu o 

amanaense José Gonçalves Peroira 

de Bittonoonrt. 
^ • Será nemo ulr engenheiro <le 

O d iT^R P o r t o â o R i o d e J » D f ) ' r 0 » 
' j f c Torres. 

- ü o i n o m ^ oo cfíloiRl dos 

Correios de 8. 
Angosto de Toledo. 

O aggresaor, após o cr ime, eva-

din-ae, e o ferido foi recolh ido ao 

Uoapital. 

C « n » a a h i a S i l v a P i n t a — 8e 

guin hoje para a Ball i», pelo vapor 

Amaznias a oompnnhia de opero tas 

Silva Pinto. 

P l a n a i n e l l n a 4 a — A Empresa 

Nova Cintra mareon para aabbado, 

'25 do corrente, a inauguruçfto da 

l inha de bonds no p lano incl inado' 

O t H * r a H > c o n t r a a a r e t a 

l n » l a n a r i o a c s h a a o i - O Herald, 
referindo-se aos luotuosi s faoíos oc 

corridos ha diaa em Cuba, cbama 

•»Bassino ao oommandanta do »xer-

d t o revolaeionario, general Máximo 

O me«. 

O mesmo jornal aconselha o go-

verna dos Estados-Unidos a n&o pro-

teg»r os enbinos. 

O C O M M E R C I O D B S . P A U L O 

QUADRO NEGRO 

* 

SANTOS , l 'Ï 

R e n d i m e n t o s f i « c » « » - - A Al 

fandega renden hoje 11S:517$525. 

A Uaoebedoria, l:ii83$0t>4. 

D e a p a c k a a l o e a r é - P e l a B i 

eebedoria de Bendas, foram hoje 

despachadas 177 aaocuB do oafó. 

* * « i n c i i t « n a n t l m o - l í n 

tratam hoje cs vapores : 

Nacional Meteoro, v indo da Bio 

de Janeiro, oum carga de varias go 

neros, a J . So ires; 

Allomao Itaparica, do I lambnrgo 

escalas, mesma carga, a Ed . Johns 

ton £ C.j 

Fraiicez Parchyba, do Havre e ea 

oalaB, idem, n O . Dcsdnne. 

•iliemiio / Imratws, oom café, para 

I lambnrgo e cbcíIsb, 

3° Antonio 

Pura Moleatlaa Vanareaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

\ m \ M u rnmrn 

»* F i r t K a e m p e f t l f l n I « 

K n n r a • i i l l e r — O agente da Es-' 

trada de F e n o Central do Brasil 

impea iu . part ida do sr. Lauro 

HüUer , no expresso nocturno mi-

Beiro de hon tem. 
_ i 

mk 
w h l a a r . A i t k -

• o f c r e o á a a a a a l n M o 

B IO , ! * l 

HANTOH, 22 

! X « r f i a 4 a fle c.-.Fé — F.ffectna 

ram BO hoje vén ias do 20 000 sac-

oas de café, na base de 8$800. 

O mercado fechrn calmo. 

Entraram hoje 10.175 sacoas do 

Oafó. 

Desde 1", 328 310. 

Btijok, 1.022.218. 

' Em fgua l data do anno passa-

d a *n t r a r » m 1 6 f9!t aaooaa; desde Io , 

360.557; atoo^ fi85 «l»-

Dearle lo ,]e ju lho até hoje, entra-

ram 4.290 871 sa 

c a n t i l 

A Noticia publ ica a 

Correio 
Além de um dialogo do ar. Wen 

oealáu sobro saias a renitas, insere 
duas epistolas que nAo primam pela 
brevidade. 

Stsuloy, depo!s que explorcu 
• oortlü > do presioonte da Bopu 
blioa, impii ig -n<.s cada epistola que 
parece um ATuticiario do Popular. Ha 
ulli noticia» fresquinhas de tres me 
ies eoutraB interessantes. 

A Berlinda ó ocoupada por um 

parlamentar aUrraaad j e b bi l es-

culápio, quo tem como inioiaa. P. B, 

+t+ 
Estado 
Chegou a vez da China... 
Uff 1.. que 0U9t<-n I... J á havíamos 

profetisaiio, e sein i r tj i ições a H i 
bacuo gu I*ai>s, vat ie.nam!« em 
breve o gurabulho sobro o Quili-
m-.ne o reinos a.ljnncutes. 

Inác io ainda bel!is»im.-B snnnn-
oÍ3S do loll&o e do elixir M . Mo-
rato. 

Na-j traz oditae». 

+ n 
Nação 
O numero de hi ntem poupa 

geographia e a arithuietica. 
Também seria de mais uma folha 

aó causar maia rev< lnçíioa geolegi 
oas do dez voloften juntos. 

+t+ 
Popvlar 
I ieitura variada. 

« a C a s t r a 

Seguinte carta: 

a «Br. redaotor ã'A Noticia Mui to 

B e penhorará v. b. dando publioida 

4e , na ena qDnoeitnada folha, á pro-

saste declaraçftú: L i hontem, j á bas-

tante tarde, na 2» edição d'A Noticiai 

a hoje em todes os jornaes da ma-

BhS, o seguinte trecho do depoi-

mento do ar. Eugénio de Menezes, 

no processo Qent i l de Castro, que 

«ne a^itcíBO em oonte=tar—Ttstemu 

nhc,.—N4o rei da exist -noia de tioe 

aggr tmiaçõu ; ou clube; mne 6 coito 

<^ue havia p h n o trnçado para a per 

tietracSo des dons attentados e acro 

fllto quo no oontíeito des e pluno 

flgnrt.rim ontrsn reei-aas, >lém Jos 

Indioladoa, por Jsro que, já no dia do 

Bf8aa>ÍDato, pela manbt , o fdepn t -

do Alcindo Guanabara havia dito ao 

•eu colleg* dr. Arthur Tr.rrea que 

O h o m e m nefee dia seria l iquidadr 

que ró n&') o fôro per ainda não,ter 
qU' m 

era o homem, o Br. Aloindp rese n-

deu que era o ocronel Gent i l de 

Castro. 

Mais tarde, em segundo encontro, 

ropetiu o meBmo sr. Aloirtda ainda 

ao dr. Arthur Torre.?: < O homem ain 
da não foi liquidado, mas antes da 

noite ha de Bel o ! > 

Isto é inteirmi'<<ute falto. Não 

v i o i l luttre deputado pelo Dístrioto 

Federal, o er. Aleirado Guau.ibaru 

no dia do acsaaeinato do er. coro-

nel Gent i l <te ('»atro, t>, prrttnto, 

não ouvi de !. exe. turaeihac .eB pa-

lavras. 

Foi , é veiiir.de, pvigado de que Be 

preparava lia^uelio üia o bárbaro 

oiime, mus isso por entras peHJoae 

em ontros t emos . 

Logo dopeis db reojber a horto 

roía notioix, e i . i p fgue i todos ob 

meios ao meu alcinoe para encon-

rar me ocm o ejronel Gent i l do 

Castro e afastrl-o do perigo, do 

melhor mo^o que me fosae poaai 

vel, sendo, poriim, baldadas cs meus 

esforços 

Tado isto e mais alguma cousa 

eonsta do dep limento que a tal res 

peito e r -o r e cnv i t B ^ a J u a u- j j f ^ y 

~ Isnle tervjço ne ba de preatar á 

Justiça, dei no ourrer do respecti' 

vo icquflr i t i . 

Bio, 2 ! de di-zerabro de 1897.— 

Arthur Tot rei >. 

B I O , 22 

• s a q u e d a e s s s *<• e « * t i l 

« e C a a « r a - F t i dada denuncia ao 

dr. Penn«fc ite Caldas, de qne no 

Meyer, em fronte A 12" pretori i , em 

Saaa de um allrmãu, aohavum-ae 

quadros da sala do ouroubi G e .ti 

de Castro, Balitrbhidcs da resioeu 

eia deste, por ooenaiãs do aaât.llu 

saque, uo dia 7 de uiarvu do u j r 

tente anno. 

P r s c c s a o O o a t t l d e C a s t r a 

—Algumas teatemanbaB que t6m de 

depdr na IH» pretor,», na proceaxo 

Qent i l de ( astro, j <jue tem faltado 

ás snd iencUi , s irão levadas ama 

nhk, debaixo du vara. 

• a r e » 4 a < « « M i n k i o O mor 

oado abr iu firme a 7 l j lO, dandn or 

baneos a 7 3|32, n o Bristih Bank a 

7 1|8, para o meroado. 

Fev.-se pequena negocio a 7 1[8 

particular, havendo peuco dinheiro 

A esta bora, o i baneos saeoam * 

7 3|!lfl, sem acharem tomadores, o 

• particnlar é offereoldo a 7 1|8. 

Por telegramma, sabe se que em 

Baalos ss letras estavam a 7 1(8. 

HANTOH, 22 

F « « n * n — I l o j « " , pala manhã T>o" 

mlngos de tal vibrou uma facada no 

psseoQQ do italiano Angelo Panllno, 

sn jo catado irapi-a algum cuidado. 

Motivou la lo ama que iUu de mo 

msnto. 

, l.o, para a Enropa, 

t J d & P S h t e f ^ o t n os Ratados. 
Unidos, 68.091. 

H e r c t l t d a c a m b i a - O cnm-

bio bauoario foi hojo cotado n 7 ll8i 

e o particular, a 7 5(32. 

O movimento do dia foi regu 

lar. 

HAVANA, 22. 

F e r i m e n t o d a i r a n e r a l " o -

d r l í a < s - F j i gravemente ftr ida 

em nci eaoontro oc m os hespanhóen, 

o geaernl oubano Bodriguez. 

8ANT I G O , 22. 

A c r i n a m i n l s e e r l & l - Per 

niste a criso ministerial. Vatdtz 

Cuevas nad t res' Iven. por emqnan 

to, Bcbre a formação do novo gabi-

note. 

B IO , 22 

B a s q u e t e a o i r . F r n l a n t e 

d e IVIrtraes —V» i ser offereoide 

n u gr:mde benquote ao dr. P i u 

dente de Moraeti, preBídonte da 

Bepublica. 

r U E N O B A I R E S , 22. 

Elogies á esquadra 
t i n a — A imprensa de Buenos AireB 

unnnime em el( giar a esqn :drn 

argentin», pelrs progro«sna que i b 

t< ntoon ciu ante as veoentüB evola 

çõos da segunda divisão. 

M O N T E V I D E O , 22 

A ( l i f u ^ ç à o p o l i t i c a — Espo 

rura eo noatr. oidude gravea aoonte 

<>iu eut is pelitiooB. 

O jriiiietro da Guerra, Boneral 

Perez pediu a sua demisuão, por 

nãv ter R<d aecnito m pedida feito 

por aqa ' lie, relat'vo á revogação do 

ilecr .t i qne bauin do ' e r i i t j i i o du 

RepnMiaa o sr. Herrera. Será ne 

meauo vara Bub't i tnir o geueral 

Perez o general Gregorio de Cas 

tio. 

Nã. será paru admirar que o sr. 

Cuati-iH dissolva brevemente as ca 

matas. 

P A B I 8 22 

A c a m p a n h a s f f cva r d e 

u r e y f a s - A instrneção da qnet 

tão Eatberazy Mathies Dreyfus 

cfta'ïeiegraphumc 

pel.> uoronel Bava y, relat< r do 

< onf ilho de Guerra, foi encerrada 

hontuu t, noite. 

O uoronel Bavs iy prepara aotnsl 

mer. e o relat .r io Oom »s anas oon 

o.usõ»s, o qual entregarã à a-_,cto 

ndace competente l jgo q-;8 

Fanfulla 
Com o voto obtido na Camara ita 

liana, qualquer outro homem politi 
co que se prezasse, teria pedido de 
miitBão do oargo de ministro; o mar 
quet. D i l ludini , pelo contrario, fica 
uo sen posto desafiando a borrasca 
parlumontar. 

E vai por ahi debalhendo o seu 
roeario de impenitente appoeicio-
uista. 

- O oollega conti: ú* a prestar 
nos o sen vali 'Sc auxilio na oam 
pinl:r- que euip^theuoe-uLB Cuntra 
uH urb-.truri idu ies o< niinettiàua nu 
(Jata de D tei ç io , fuzen lo roferen 
cias que muito no<i lioungeiam. 

+++ 

Tribuna 
PnfiSi u d - l r n g i , d i v i l c t»lve 

iO oj lor adpuixiunta ae liontooj. 

R A M I R O 

A borda do «Almirante Barroto» deana dr« 
nitlci A' vende no eBCT'pt-rl o desta folh» 
era todae - « 11 v - »ri»« 

PELO kis:O r.c. 
w 01 A OU 

T a u b s t e 

D o r'^sçn nnrr^anonHonto a*** 

«Encerraram ne. ante hontem, as 

minado. 

M A D R I D , 22 

A g r è v e « p e r a d a t a M a n -

r e i 1 Ao n l t im í s uuticiaa rocebi 

daa h jnt .cm 6 uoite de M..nr.zn 

diz: a que h grève operaria Be ag 

graV4 uada vi s m u » uesaa oiJade, 

r'jOt i»Uito-Bfc p ru h'.je desuxduUB 

niniio sérias. 

W e y l e r e a n e u » ( r u i « r c -

K l u l e y — O general Weyler, quo 

deixou ha pouco o cargo d ' gover 

nador do Cnba, prepara aolualmen-

te li aia memoria enviada ú u l t ima 

gestio do Congresso A t m r i c o o pe-

lo presidente dos Estudos Unidos 

Mao Kiii ley. 

O trabalho 

será dado á 

mente. 

do general Weylcr 

pnbl ioidade breve 

H A V A N A , 22 

A i n s n r r e l f f t a c u b a n a — Aa 

noticias que se r> cr,bem dá interior 

da ilha continuam favoraveii aos 

heapanhóeB. 

Os jornaes desta nldade assegu-

ram que a Insurreição está quasi 

dominada na piovlneis do Matan-

ça«, onde on iiiaurreotes não exoa 

dem aritaalmunte ao nnmero do ans 

trezentos. 

L O N D B E B , 22 
O * n e g o c i o « d o o r i e n t e — O 

Timm, num editorial da RUN edição 

de hoje, aorrwolha a lord Hsliabn-

y t ida a prudência, nos uogooioi 

do extremo Oriente, i 

aulas do auiio lectivo, da AsBocia 
ção Artiatioa e Litteraria. 

0 uoto de euoerramento, que ae 
effeütnou áa 9 horas da noit , oi ns 
ton de uma festa promovida pel 
directoria e alumncs, cujo pr igram 
ma ficou assim utgéuie • ío 

1» P a r t k Ouverture, que foi exe 
ertud« pela philarmociiaLi/r-a Tuu 
batéense. 

2a—Besuão litteraria. NeBta patte 
tomaram parte o dr. Gadtfco Camara 
Leal, orador officiai tfa Associação 
que falou dn . rn te algum tempu, r 
os alniüuos E nefct > Han uaio e At 
ti la Barbr/aa. Falon aind» o p.vesi-
áente ür. Iunocrnc o da Camar» 
Leal. 

Ert i i BefU'ida pu i ts foi alinrtt 
c ni a d i t t i i bu içã t pr mios a b 
alnmnon que m à l oe dist ngo mu 

3« S ens-O'. mica, O iir.no ./• do 
rtgularuinule dehe upenhad» pelo. 
Ttiuujii..L. Z oo Ba beba e A.ielm-. 
Pelegrini. 

4B— Monologo O descuidado, ga-
lhardamente recitado pelo alun.no 
Mikuo I Siano, que foi upplanóido. 

3 a B u 1.1 ima. PABTa- A comedi» 
Quarto com duas cawi i , desempenha 
>ia pelos altiuinoa J . v i ro Barros e 
H no rio Jovino. 

N s intervalles tocou a Lyra Tau 
batéeiue regida pelo p.cf osor José 
V.coote de Barros, que tambei^ faz 
pa:te to corpo dooeri*e d . —•-

Agradecendo o oonvlte oom qne 
a bua dhoctur ianob distinguiu, au 
goromoB á util iuat i tu lçã i l„,,g-6 
"roaporoa nuiioB de (.xi-tenóia. 

— De voU-_ , j0 naiaexoursã : que 
tüversos pontes do Eit«do, 

'-eh* i6 'te nove eutru es Beua cou 
currunee», acsdo ai.te hontwm.o exm 
si. a ro tbúpo de Demis , d. José Pe 
reira da Bilva Barres. 

— Não ob Un te o mán tempo de 
hontem, realis,.u se no praao di 
ffifpcdromo T.iub lté m»p a Ti» or -rida, 
que l i ava aido anteriormente an 
uunoiada. 

A ooucorti noia, dev.do áqaell 
01 i-uiubi LCM, f " diii-inata. 

O resultado foi o soguinto : 
D 1" paiac, liOO c.etrif . animai 

pcl l idos, fi.i veucelor (Batoquei, 
gnstaudo, no percurso, 41 Bogun 
dos. 

D o 2», 90U metros, uniiuaes pel 
lndos, ga^heu <Pc.villjùo>, em lilí se 
gnn Iob. 

D o 3", 50U mi tros, animais pel 
dos, sahiu vencedor «Paris', ea 

fii segundes. 

D o 1.000 xuetros, animaes até 
1|4 do sa gau, nhegou em 1° logar 
«Jaguuçoi , t om 70 uegundoa. 

Do B", 1.213 metrob, an ima's até 
1|2 aaugue, foi veuoudor em 88 se 
guudos < Fouoa>. 

Este paroo, qna ora o «Honor» i 
a que cabia r pre nio maior, foi an 
nuliedo, por uãu ter preenobido as 
oonJii, óeu nocea isrias. 

D o 6°, 800 metn a, animar s pel 
lados, foi venoedor <Pavilhão), qne 
já havia veuoido no 1° páreo. 

Gaston aeguudos. 
O 7U o nltim.i pu oo, qne era c 

mais Interuarante, pois oom pui. li-, 
ae de burros mahmgot, não cor 
ren. 

- A festa de dlBtr ba'çâu de pre 
ml"S o encerramento das aulas do 
o l l e g l o B m ('oTiselho deve Miali 
aar BU n 29 do eorreuto o as fériae 

começarão a 30. 
- Acham í o oüform. « dons filhi-

nhos do n.ajor José B: mos Oi t iz , 
aos qnaes de», jar ot melhora 

— i noi o ju lgamento do ré» J a 
qu lm (,'alrio'i d> » Huntos, quo foi 
nuauim> oiinite ubsulvjdo, enoerr.'U-
ao « xta fsira, 17, a I" nescão do ja-
ry deste snno». 

(CONTINOAÇÃO) 

Fevereiro 

Tentativa de assassinato ooltra o 
honrado oidadão Gabrie l Agaifaber 
re, que milagrosamente eso ipon á 
sanh i dos bandidos. 

— E m caaa de d. Joseph « a da 
Costa foi aBsissinado Iguado da 
Costa o presos: o capitão Vtgiivio 
Paz, João Manoel Maciel, Pedro 
A g u i n o Antonio Candido (o Bf ivão) 
e Fhila.leloho da Cosia, menir do 
11 aiinos, tilho do d. Jüseph ta to-
dos federalistas. Ou quatro primei-
ros foram dtig jllndos uo Ibirapriitã, 
em campos do Br. AUxandre Ribei-
ro, sendo um dos ãego Udare.i o 
sargento Virgilio, e o menor Phila 
dei, ho condnzido paru o aoumpa-
mentu onde, mais tarde, foi taubem 
assassinado. 

— S?nhorinho, da forç . do oapi 
tão João Peroira, deu nina paniiu-
lada no or ienUl Pe lro do tal.no 2° 
distrioto do Livramento. 

—Em eamp b dc oorunel M*t ins , 
sobre o Qnarahy, f i r am aasaisiua 
los por g-nte de J . ão Frutc oo 
o i ex-rtvoluoionaiioB Terenoio i i l i l 
debranão e mais um oriental de 
nome Luciano. 

Março 
No Bsyc^n forum assaseinudoa o 

temnte fe.'. ralista Manoel ItDttno 
sua esposa. 

Abril 
Forças de J ão Franoiaco Inva 

Ocm o Estado Oí icnta l pola Cjuhi-
i h i Negra o Cerro do Cl iapé^ em 
)U8oa ae feden l stae, tendo «iaas 

j u i do prender um, que foi Oijidu 
zído ao acampam' ilto eem qde Be 
Baiba o flui qu.. lovon. 

Pala vez f . : nss ilt-ula »'ousa 
dos federal.sUii Aguiar, no BÍtuvy 
Estado Oriental, poios oaBtilUstaa 
do Livramento. 

Junho 

No Upamaroty foi asBucsinaio 
creonlo oonheoido o« 1 " alennh» de 

— No Cavei A fei aasnssinad 
ex-teno .te revolucionário Epa 

minondas Bibas, quo floou degolla 
do, mutilado e ssm orelhas. 

Ob assaBBinoa Hindu deitaram fo 

go úa roupas do as. aesinado. 

Julho 
Desappareo. n d > Livramento 

feit' .ali ta Qaioou Vaqueiro, maior 
de 70 annoo, sem quo até bojo se 
haja tabldo o seu paradeiro, apem 
de todas as dil igeaoiis empregadas 
pel' H seus pureutes. 

—No 3o ilistricto do L'.vr«monto 
na cisa de coiLmoroiu ao sr. B r 
nordina Ruiz, foi assassinado tr» 
çoeiramente o fe ler»listu Jvté Fa 
gandea pelo hyaliita José Lu;: 
Bello, 

Agosto 
No 3° distriot 1 L-ramento f 

•res>e ass -sin-.do f zen 'e i r " L i 
lilii.io Cit ' iulho do M'Jii z-.ü e ud 
nnhsdo do menor r d»de, de noa i 

Fra ei oo Ea •« b ir. 
— F " i remettido nreao ao L i»« i 

ment o conserv do preso, quatro 
uiozes, na oadt'ia, uai menino, p m 
do «si aisin' do capitão V g ni' Paz 
pelo crime de ter ido a uma vandt 
ile campanha comrrar luto j ura 
o sua f. mil ia o ulli t e dito que 
luto era pola mort i de Virginio. 

F t i tirado dSfVaatoia uo ar. f r ^ a 
oíbco Cardoso u<u pnão e n*s pro 
xii.üdados da caia d > coronel M«. 
utco M»cha.io furam agi rradas 'uair 
7 pessoas e toUOB conuuz>dos p 
o acaupameuto i<e João Francisco 

—Tentativa d« nBS-issinato 
pessoa do majur Ma i im ianu do 
Milite, no Bosano, que floou grave 
mente ferid i com muitas faoadas. 

Outubro 
Junto á cidade do Livrami-nlo 

foi ahfi-iB inu lo , por uma euoolta de 
J i ã o Franoieoo, o súbdito 1 t diunc 
iiubrosiu Monza, ocm 7 jiuohala 
das. 

D e expoaiçã i e nroclasão na lesta 
da pad-eeira, em Bragança ; 

Annnal d» va a. a fsvor do cóne-
go José I 'arlt e Martins ; 

D e v e rio la Cenoe'oâo dos Ou-
ros. a favor do padre Victor Scar-
foglio ; 

De vigaria de Una, a favor do 

N. 19!). Capital Beoorrente, Pas 
eial flqnlllonl; recorrida, a Justiça. 
Bdator , o min.st io F . Alvee; juizss, 
os ars. V. Cardoso e O. Barmva. Ne-
garam provimento; ununimsmente. 

Appellants crimes 

N 1190. Carmo da F r anca— ip 
monsenhor l íaymundo Maroolino da V ' " " \ — - „ 
L ub Cint a pellante, o J u zo, n o/fino, appella-

Para rut.ricar um livro de bapU Antonio Ferreira de Lio.a_Re-
sadoa para a matriz de Jabot icaba l ; U t o r - 0 r H Y Í " 0 " 

De vigário do Campo Largo dê r e s ' " " T j > o í o « F A l v e s , D .6 ' 
Atibaia, . favor do padre André r / m P " : v l I 1 ^ n t ° P/ooelenci» 
l i r t o n j . r - J~ — -1« nua 

D- coadjutor da parochia do Brsz, 

» favor do padre Antonio Bubio i ; 
De coaJ j . i torda paroohiade S. n 

* -: 
tu EphiReuia, a favor do pudre Gui-
ihermo lmndell de Mrura. 

das razões do ju iz do direito: nna 

nimemente. 
N 1184. P indamonhargaba-Ap-

pellante, Mauosl Gonçalvei. a ipe ' 
Iada, a Justiça. Belator, o ministro 
F. Alvea; reviaorea, os srs. Bibeiro 
o C. Saraiva Negaram provimento: 
Qnanlmemente. 

Exames d e 117 ' '- Franca — Appellante, 
. Franoisco TavareB de Oliveira ap-

p a * e p < l ) > M t O P I O ( pellada, a Justiça. Relator, o minis-

Hojo serão chamados á oral: *r° F . Alves; revisores, oa sre. 

Latim, ás 8 l iorad—Abi.io do To beiro e C. Saraiva. Derrm provi 
mento para annnllar o prnoessado 
por não tor oabimento a iroçüo pu-
blica: contra os votos dos srs. Del 
gado v G. Canto. 

N. 1700. S. S imão — Appellante, 

PALCOS E SALÕES 
a . J o s é 

Itepresonton se hontem, pela pri-
meira vez, a opera cómica, <le L . 
Varney, traduzida d i fraueez por 
Arthur A/.eveilo e Moreira Sampaio, 
Fan/an, o tulipa. 

E t évu a actriz I imenia Matteos. 

Hoje, ropeta se u mesma poça. « 
a a 

Murisa. 
D o sr. Eugénio Hol lender reoe-

bemos um exemplar da Indiana, 
gavottu do Hernaui Braga. 

J í ão Ccrr iia do Nuscimonti ; uppel-
l idv , a .Tnatiça. Relator, o ministro 
F. Alves. íevi.ioroa, os ara. li ib-iro 
e C Saraiva. Negaram provia ento, 
modifi. enlo-se, porém, a pena; una-
nimemonto. 

Aprella(!ítt cíveis 

N. 1561 F-anoa —Anpollante, Ca-
naeeda Labirão; app UaJo, Getnl io 

mi-
sre. 

ledo L ma, Eugénio GonçiilVoB, 
Gast ivo Gonçalves, Toribio de Sou 
za Matto«,, Eduinudo O. Figueiredo, 
Paulo Galvão Sampaio, R i u l de 
L ima Rodrigues. F l . r indo L <ngo 
Bernardo Café Filho, Ber jsmiu Ca 
fé, Heit ;r Ba.,tos d m Santos, Alva 
ro Caolho de Magalhães Gomes, 
Ernu i to Roia da Gama Cei- jueira, 
Ootavio Pupo e AnatídaB Pinheiro. 

Arithmetica e algibra, áa 8 horas -
José Oaetaeo Aivai- Nevorf, Durval 
Goulart, E i n a r d o Panaiié», Euol i 
deò Teixeira. Antcnio D . Siqueira, 
José Custodio Suares. Ov íd io Pires 
de Campe-R, Aifrodo Sbrsgia, JonaH Ferreira de Freitas. R lator, o 
de Salles Cuoha, Pe Iro P»lmieri a nist '0 C. Chnto; revisores, os 
Carlos Nosberto Campos Ponteado. Toledo e F. Alves. Deram provi 

Qcjgraphia, á . 8 hr roB Gn-.lhor men t i para reformar a Bontonça 
mo Jkooi y. Junques Fomra Biliu- apnelladu; ununimemonte. 
teii, AnU nio Ai.drauo do N . bo í N . 14K1—Enoirito B. do P i n h a l -
mento, João OI vo du Boch i , Bani Appellante, n juiz" , ex-vfjicio-, uppel-
M».quos da V iga Fr icciüoo Cua ladi s, Francisco Bilveatie da Costa 
todio de Andrade, B njamin P i o u ena mulher. Belator, o minis 
uheiro, Draazio Moreira Coelho, tro Delgado; revisores, os bis. C 
Antonio Bulgudo Lossa, Manoel Canto e Toledo. Deram provimento 
José da Bilva Leme, Antonio Bias para anuullar o processado; ucuni-
da Coata Bueno o Virgil io L imo memento. 
Cardoso. 

Po tuguez, ás 11 horas-José Ju-
lio Netto, Genti l do Castro Bobri 
nhO, I^nuaio OMspínrrn 1' n O n n d ü , 

Jorg-i Dja ln » de Avedo, Juão Al 
fro lo Alves Lima, Hugo do Atua 
ral Gauia, Maroos Puulo do A l 
meida, Adolpho Ha/minto, João 
Cai«, da Foueeo», Salomão Augusto 

o Souz» Godofredo Murques, Pl i 
nio Augusto do Amaral, l laphael 
(/.rreiu, Carlos Ncbr iug Jnn ior o 
Lu i z Teixcir» Moü-o . 

M . y « t a s f a l s a s 

A riquisiçáo do ju i z federal des-
ta oidaue,foram hontem presos Ores-
tej Contente o Franoiaoo Pennioi-
lioo, pelo oilme de fabrioação e 
pnusagem de notai falsas. 

A prisão doaaes homens não se 
prende absolutamento ao importau 
te i rooesao aborto ha tempo sobre 
a descoberta da vasta qaudri lha de 
f.ilaari e, que corre ainda em segre-
do Ae justiça, e sobre o qual va-
mos fornocor algumss Informações 
iateressantiasimas amanhã ou ;de-
pois. 

Começo de incendfo 
Hcntom, Ab 7 horas da tarde, deu-

ao um começo de iuoendio nu real 
áenoia do sr. J . Manitu, A rua dos 
Gnsmöes, 72, motivado por uma ex 
plofão que Be deu no registro do 
ga2. 

Compareceu proroptimente ao 

looal dó BiniBtro o Corpo d., bom 
beiruB da secção do OnBto, que não 
chegou a fuuccionar, por oütur o 
f. go já extinato peloa respectivos 
inquil inos. 

Passagens de antos 

L o t e r i a d o E s t u d o d e S . P a u l o 

BKnUMO da loter a aitrahlda hontem, o» 
beneflclo da Santa Cam ite Ulber.cordia da Capital 

1 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
67(18 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 l : O O O S O O O 
1691 1039 

500ÍOOO 
1554 

200$0(!0 
Jtiió, 4174, 4771 8üli;, 8877. 9826 

ÍOOSOU) 
231, 

3 1:!, 
7570, 

233. 
1255, 
2795. 

1414, 
3981. 
8977, 

506. 
12K8. 
2817, 

2491 

41176 

96 19 

50»KH) 

513 . 690, 

1I17K 1644 

2615, 2873, 3066, 
4MW, 5511, 51107, 

«88, 
2554, 

830 
2Ó88 

3557, Ï708. 4133, 5357 

5.171, 5S13 '6419 7284, 7f-72. 7783 

8145, 8225, 8294, 8427, 8646, 9642 

Appioximi çõeB : 

6767 e 6769. 200$; 1393 e 1695. 100$ 

m K'lii 1 

Begue hi je p u a Min»B, oni<e vai 
passa" ..S ferias em oompashia de 
sua família, o talentoso aoademico 
de di ieito Aifr .d Pratas de í^á, 
nosflo autige companheiro de t aba-
lho. 

O sr. F. Alvea passou ao sr. Ri-
beiro o aggravo 1B07, de Botuontú, 
a crime 1192, de Jubotioab.d, e ad 
eiveis 993, de Taubaté, e 1401, do 
Espirito Santo do Pinhal , 

O sr. H . ta va ao sr. P . L :raa hb 
oiveia 1008, do Amparo, e 1489, da 
capital. 

O ar. Godoy ao sr. M. Ceaar o 
; gerave 1)51, do Bio Claro, a crime 
1196, de B ib í i rão Preto o a oivel 
1492, do Hauta Rita do Paruino. 

O Br. C»rdoBO ao sr. Delgado os 
aggir vos 1295 e 1284, da capital, o 
as eiveis 1045 e 1315, da capital. 

O sr. Delg»do ao ar. C»nto a ori 
mo 1179, do Bantnal . 

O Br. O. Cauto ao Br. T»ledo a 
civol 1616, de Mogy mirim, o no sr. 
Ss - uivo as eiveis 627, da Faxina, e 
1125, da capital. 

...uaoul». w 

M no--l dos P usos. 
Aqu Ih liiBtiuit i profe sor . de 

m-ei a, tfi" ocnheei.lo era H. Pan.'o, 
I urt oioa nos qne, úibt ne:s-i do 
«mne it>, preiende sperf :iç ar j o • m 
s.ns estud„B no Cor,ae:vat :rio do 
B.o 

N -o Bsit-ndo, pr>rém, de rnenraes, 
iii'íiap- j: uvtis px.a sua primeiía 
instsll ção li qneliu o..- ital i br in 
nmis sub ori,"Ção po^nlsr, ofini de 
ooio-eguil-oB. 

Juet» coiuo é a aspiração lo iottl-
ligoaie mueieu, é do eiperar que 

tM t r av i n J * — " " * 

Lm iicsdo osoriptotio, eococtrarão 
os iiung s o admirudoren Je üh.uoel 
dou Pai soa nma lista dc tubscri-
pção. 

t i O M M E K Ü I U 
S. fails. 2» la daaaM'trs <al»»1. 

canna 

taksUaa aHiMaa l u " » ' 

sasco ooaiuneio • wooMsia 
Rio afflxoa taballa, a b ;aao« a » 1/1«-

u m » u n 

ßaMbargo . . . . 
Nuno» a i'orta 
AgeDOlu a /ortajal 
[«alla 
Saw-Tork . . . . 
Koanot Alraa . « . 
UoDleTidto. . • * 

t 
l.ier, 
i.aio 
m 
I1T 

î.et-s 

larllra . 
Hat>bor|o 
[juodraa . 
"aria 
Italia . . 
Newïnrk. 
."ortanal . 
Haapanha. 

Ijondres. 
farli. . 
lï'inbn'iro 
llaila . 
New-York 

BABOO AIAMâko 

. . . . I 

» ti/ta 
1.41» 
1.13C 

r>s9 
Mil 

1.11" 
t 34" 

a ît/it 
e is/11 

1.00» 

1 î/ii 
î im 

DAP* 
. 7 me 
. i . i .« 
. M i t 

n /s 
1.174 
1.11" 
7 1.0 

Ml 
l.OHl 

e U./I1 
1 ;mii 
1.1"» 
I.sin 
7.191 

•aias Ja M l ) Is«] . . , r: a e j| 
a W b , , , T«( |0( 

t i K é n i 
' •a* . ViavS.i ra«l rta . . . — eot 

• U M u o a i . , — _ 
• r. •» anas . . . — 
*fa» s J.i . . . — Ha 

MALA/1 PAEA A BDBOPA 
Dezembro 

Ols >1 ikaria. 
14 Cam. 
M DiiuiOa 

MovmRnTO marítimo 

VAPORKH KSPBUADO0 MO BIO 

Banto«, «Amaaonu» 
Ilatro e eoc . >Oervaniei» 
Portoe du Norte <1 Salvador» 
Trleiie e tee , «Tandnra» 
Haw-Yo'k e ena , «HDffou» 
llAmburKO a »»c.; «oorreDtas» 

10 UenoTa a o»c , «Matteo Urano» 
26 Banto», «KquitA* 
20 Haraburiro e ric . «eordoba» 
20 lilrarpooi e oac . «Oírrlch. 
28 Boulhanipton a use. «Minidaliioa» 
20 Hlo da erata, -Hord /raerlc»» 
2S Mrerpool a ase , «ooreoTado» 
28 Bio da Freta, «Danais» 
11 Marlelba u ene . «.úar-1» 
[> ftantoi, .<"ttá dl Qeaova» 

VAPOURS A SAHtR DO BIO 

23 Oenora a oic, «úe» Andei» 
2H Kiod» erat», «conllllòte» 
Í4 New-Vork o eeo , «Olbere» 

I'oriea do Bal . « t»pacy* 
H>mburao e ene.. «Aiaazonae» 

:fl flonora e eac., -Nord Ame-lea» 
-1 Rio dl prata, 'ttitteo nrauo» 
70 Uenora a Napolea, .KqoitA» 
•JT Klod» prata, •Xigdiloua. 
I'll Portoa du eaclBeo, «Corcovado» 
29 BootbAMptnn a ene-, .liannba» 
29 (lenova a oec , «1'ltta dt DeDova» 
31 llonoTZ a eac.. «Manilla* 
0 Montevideo 

VAPOCES 
2.1 'lenova, «Mitten Prnito» 
2.1 Denova, «RqoU»» 
1.1 Sintoi «Pandora» 

V'p.toHa a oie , «Vuqay» 
Biutoi. «Pin-Jora» 

lu Uiuova, Mi.nilli» 

vapobbs a sAnrn ns ban tos 
21 Ilimburio, «Wolvlck» 
7.1 Rio, «Kqn'tA» 
21 M' ntevldó'j e *nanol Alrea, «Mattso Iruao» 
10 iJanove a aapoloe, «Mrollti» 
I denova a Napole«. «Maerltl» 
4 (lenova a Napolei, «ClttA dl Génova» 

LA VBLOCB 
0 «fatten Broxio* iihlrA da Hantoi ao dia 

29 dtreetimeotepara Sontevldóu a Roaooa-Alraa. 
0 «ClttA dl Oenova» lablrA de Hantoi nu dia 

4 de Janeiro, pa-a (lenova a Rapolea, tocaiúo 
no Pio -ahl» a "eroambuco 

O «lavo:»- »»Bir» o r-lo no dia 0. directa-
mente para Montevideo e Baonoe-Alrea. 

C V^ord America» aahlrl ao Klo no maarao 
dla,d!rei:»raen;j."»r» Montevííóo a »aanm-Alria. 

LA LIOUBB BBASILIANA 
0 «KqnltA» aahlrA deSantoadepolade amanhjl 

a do bio.» 27,d-rectimente para Oenova e Rapolea. 

1.(1111 A LAMPORT & HOLT 
0 piquete «O.bera» aahlrA do Rio d»pu'- da 

imabil pira nahla, rornarabueo a few-' ork. 

KAVIGAZIONK (IKNKI1ALK ITALIANA 

0 «fanl la» lablrA da Santo» no dia IH e do 
Bio, a 3,. directamente paradanovae Napolee 

u «Wnhl.-Kton» illilrA de Santoi, no ala " 
da Janeiro, pari Kontevtdóo e ruenoi-,Irei. 

NAVIOAZIONK ITALO I1BA8II.IANA 
0 vep'jr «AlaerltA» aaUrA da Santoi no Ala 1 

do Janeiro, para (,eiuira o Rapolea. 

STB AM 

»oenoa-ilrei, «Bavola» 

ÏSI'BRATlOS BM BAHTOB 

V 

19 

Foi preso, amarrado o multo mal 
hatado o BUbflit > iteí snn Hebas-
t ão. Condnnido uo aoanipnmenti 
le J i ão Francisco, foi forçado a tra 
baihar o r j c r c j s de p t d t a sem re 
muneração slguiioa, a não serem oi 
Luaus tratou. 

—Foi ausassinado o cidadão Fe 
dro Lopes, ojnado, feder» lista. 

Drrcmbro 

Foi sB-aSBÍnnd< o ex-revoluoi na 
rio João Rvang<-lista de Luna, po) 
gente de João Francisco. 

— Uma efioolta de João Franoiaoc 
commanduda pelo alforea Del lm. 
l io íripues, aasnlton a eatanoia do sr 
Krane.ccrj Cambraia, saqueando 
estabeleoimonto e l tvantando cava 
; Iludas. Outres »sltHbel»». impntos sol 
ne i am egnaee depredações. 

(Continúa). 

participam no6 OE '1rs. Numa P. 
do Valle < P"dro do Monte Abias 
terem mndado Ben eecr.plori" de 
Otvociwia pura « rua «lo H. B-.-nto, 
35—C. 

A' ul'ira» b ira, p r extraordiná-

rio ecoumulo de materia, ret'r»-

w s du p«g)n div».rjos a r t g s «le 

ool!abo/açfto qu.; prumettou. s i u-

L'iicsr amiinbS. 

EefermoS 
A' h .m ne enleimoB, nest» capital, 
dr. Casios Vill 'Iva, a tvog- do yuw-

te fA-.i, e o r-vm». «sdi K .n i t ino , 

J'I.'A 

(J1P 

I>-.io»d»r.t» jnritTiro. 
I • l'cpid tr, de bout tm : 

' O "of " S ' i h l^ 
oecoioral, ) ivroa m » . . ' ç 

ri'« . " - f >i m«n . v ' 
lov jurl' î i i j j . 

I r t t v . se de n m i tcçi'ô ••• m I 
pel I bd. g i " d/. J fl Je C rv ibe 
H. ici; B .t (IS ! fi b inUo, e. ntr j u 
K Mad- ùe F-»rro eotrul. 

O «t>ct'r lir g'0-ae pura n )n*o 
rii r «Tomo [ f . • i^ut o e cliegmi'o é 

losa uin.utt.ra daqn» l l . inritnicS-o ! ? > , B Í Ã " í o p " ! t " N o t o ' * e i oo-
í ia , rec ;bomoB a etgulnte oomuiü- • t , ( n tr<ír !1 ; , » r * * " osp;rt»l-o, rrro! 

OAMILI.O CSSITA 1 CO», 
nie »fix .a tib»:l»; lauj »*cc' 0 « 7 1/16 

B»NOO KJ» a PAULO 

l.ondroi 1 0 II :« 
P-rl« I 101 I 3*5 
Oenovi ~ 1.1.10 
ÍjlitiOa a Em lo . . . — &4 
Portugal — (41 

rt ío aarnorii.» a '">ar 

/«aí— ' 3 .12 0 17,'II 
Parla. . . . . -- 1.17.1 
«»••Br(i — 1.10 
Italia. . » . . I.II« 
Portada* - >4" 
3e«»»nk» . . . . — t.1'0 
"a/roatl :Tar<Bla . . . - O 29 12 
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parai/ïiio. *»d)»udo » • todoi o» bauaoi o 
fcamblo a T 3.1«. 

í» lllraa *or»K vníl»»» I 117.41*!. 
T»»ali> 'rr.-ijr ««|. ivibl'«»' t»r 
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01 

Or) bt iiniito C n. ni (H'eotor do 
Ch ' i s iov im Colombo. 

> 
l'ft a l t s n ' d ^ d » 

D r «ra. dra. M«rie B"UUotte, r.«)« 

Vst. k-.ra« . 
[La'la 
fî<»«|« . » . , . . 17(1 
Sr«»*w» 

Soler an oa, 'IM'Xl 
Ï.VB4U u» t,»c-»nee 
C.iwir» rare» -1»--», ! a 7 IM. 

« m L, «a'v 7 J/12 • 7 
rarUfi'", 7 i,it? 

»o ain 
Ii 

» ne»"» 7 III«. 
c«r< > . } 1 .1/IJ 
8 eiqlo, r.iquoi I y g/Si 

i l , r a i t l ' 4 » » »«I' «»'^»»oih 

32 
r o 
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Ï71 
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l»'.(l 
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J 

j tando lhe Mr") grs. de transtorno 
! matotial e p- jniz », ïxfa t.i 'o que 
regresFa" ao Bio do Janeiro. 

I O juiz pro d i r a ' jon^evi non » HO 
i cu a^a á rcitltiiiçãn da paa-agom, 

I pegam ento dus dei-pe»ao » »i gem, 
pe'á»s e >1amno- que so liquidarem 

Está publicado o Pharol da M'i* 
f.*i"a, almanack par» 18!I8, já no XI] 
anno. 

Editado por Oranad' & O., phar 
maceutioos e drovnitra>i n i Bi' 
rua P. imeiro de M".rçn, 12 t, 14, é 
uma publioaçãfi muito util e tem 
escolhida parte reoreativi. 

Agradecidos, pelo exemplar qne 
noa mandaram. 

nioaçãu : 
«Br. rod»otor-Tenbo a hema de 

participar a v. qne a Maternidade 
foi transferida para a la leira de 
Banta Epbigenla, n. 37, no p r é l i o 
gom toBime -te oedidu pela exuia. 
ara. ba>one»a de Limeira e adtoito - c x e o n ç f t o e c u « t „ . , 
de V. <• oorti tt»v»o «lo >n» banuvol l , u t v 

protocção n favor dos pobres, em 
nome dos qnaeB en r g . 

Pedln to qu«« v. se digne tornar 
pnbliao qae * Maternidade não só 
mente recebe o.,mo co ntes .»(. mães 
(w lires dnrants o per odo dn a n u 
r'çãv, rjt.s que ainda abriu para oa 
desprovid' s 4a foriuna, nasB-gon- O .X. ministro lia Fa : n3a et:vei-

as, qnartes e sabbndoa, dan 8 1|2 deu iscnçllo de direitas para o t .a 
b .ras da munbãás 10 li2 horas, uma teriul importado pelo píe-nd nte 

' clinica gtrxl gratuita.» dest > Es:.».l e de t t i t a l o i Cona 
trucção de um» ponte cm Gusrutin 

Folhinha. 8 a ' u 

I Aoha se no Bio r, sr. Fianz G «• 
Bcbreeht notivel naturalista alie 
mão, qd' veiu fazer urna excursão 
k( s Ei tsdos do bn l d«i tír»B 1. 

•raaa w Ï l.R' 
Ví. I V»'/ 

Marr'Jlo, jm*'7»*drt 

Aa i«eem»k t»aaa 
I I 1 

Mercado, iam ilteriçfti 
PK*' * ißtj 

JWfavIa« 1» »»V u Vatlllf. '1 .njf* 

jffurano us n » s 

Tii»<i»aa<»>aa »«a»»U»» »• "»»•• aa Cs-» 

kl« . 21, II k. 
11,101 aravM 
«s II • <K 

BmbarqoM. U Uli. 
. , i ã o » . 

VA1T0' n 
II 12 1. 

Instituto ('ommeroii.l Brasileiro, 
Beerben, s os entatutoa d . ,q i ' lie 

novo estabelecimento du ennino 
dirigido em Franoa pelo ar. J..ãu 
Pedro Coiuibrt. 

I tern .to e externato pata o se 
xo masculino, ub fó ias vã,, du 2 «lo 
dezembro a 8 dt. j noiro. 

Pruouron-aoB h li tom o sr. oapi-
tão Osorio e disse n s qne soieute 
•ia nossa local, ia reprehender 
offlcial do 1» b-«talhão qne or.lenon, 
aule hont« ni, quando cm march 
peia m a Quinze, a pr . rúodo i reto 
Clemeuto de Cai valho, - feita qat 
juais se spgrav-117, por ter o mesmo 
deixado de Gomunicar lhe o oooar 
rido. 

Camara Ee l. ria liou. 
Foram coneediilas as aegninteo 

di«p< nsr.i matrioioniat-s : 
Santa Epliigenia, a favor dn L«iiz 

de Arrn.ta e Mi ria da Coooe'(ii 
Bollo, 

Hé, a f -v ir de Bianohi Gnatavo e 
Clementina Forti ; 

Juhú, a favor do Angu t i F .rr»z 
•lo Am ral e Ma-ia Fernandina de 
Bar ro i ; 

Itahbu, a f vor de Panllno Buono 
do God. y e E r g uia Maria lit. a ; 

J botic tnl, i. favo' de Jn l lo Ma 
tílias do Azevedo e Mai iu i 'anla do 
Jean« ; 

8, Luil do Parnhytinga, a f..v< r de 
Bi nediut Ivo MaiOuuUcS c Maria 
da Conoeiçiio. 

Provi»nus : 
De n i o Ou or leas, nonfeosor. pró-

g olor e oanel l io do Asyl do B m 
Paitar, » fvVor d i padre João Cor-
rei» de Cai valho, 

O sr. B dolpbo Bantos, propi la ; 
la-io do Emporio do Braz, á truvoa 
sa d isto nome, n. 1. . bsequtou nos 
hontj io oom nina f lliifcha de des-
f.ll ih par« 1898, »Bsoule e u be l l j 
ohromo. 

TRißUH'L Dc JUSTIÇÂ 
HEbbA' J O i iU INAIUA. D E H O N 

T E M 

JULUAMiNTüH 

Jlabea* co rput 

Amparo-P. io inc te, J fé Fran o'a 
provimento; 

Começou hontom, com c primeira 
f-ortíio, i. i xtr-x ç&o du g^an i" lote 
riu n n«»! m:l o^nt" « sioeooi?-
ta uorAtr.u 

— N*» RIB La i z Vol-
loio & O., á aa N' va. uo Uin. e«iá 
expoBtí» o eh- qne vivado il m»l cm-
to< íéfp» p!»rr püg'tmt.ato <io f»-
voreoídj pe l j oorto. 

0 wtriMlo d« nfé Rbr)f oon pr»eora rê alM-
1 l/'Jhora« 

fontlnfr» Bora • me*ms pictenr». 
Vi i I/* buvM. o jHvreado c»1mo, os tu 

d« W,. 
jaitk 

Tr».n«icç5-í ffffcta»rf4/ hontero fórm áa bnll* : 
]i4- $cçr>*» da c rap««, hf» Me^yana dlvldsrido 

i*o • M»a*B're 
f»? ícçfi'« d» ' • rr.p«r lit» J!o£7«a» dividendo 

do » seniMtre * 
B1 0 ftcv&e» d» comp»nhl» f ani'ita» a *f J*. 
160 » » » p ex-div a v.'»ll. 
30 letrM do R«neo da crailto leal mH$ 

a' hoha o r r i c r i L d» r o u i a : 

100 ftcçQr» d» Conpai hla Mogyana lot a 240». 

1 <» » » » » » a 

PACIFIC 

0 'Oropesa», esperado da Karopa no l ia 1 
do jBDelro »ahtra, depuis da ícdia^eosaTel do 
mora, sara Iilsbßa. fahla. Pernaalinco, la f̂ l''--
co c L-verpuvl. 

0 «0 >««». oipor»do •'< dla •'>, anbtrá depois 
da 'n ji9̂ en.*aT'*l de»«ora. ttr.ru Uniiitrldv.«, f'̂ u-
t% Arena4 n - »Uaí aíbo, »;cv. nao pjseigelri s pa-
ra o Rlv da Prata. 

Ail,* PiMLhMÁij 
psrs é».«aü<r.'l7 d»> d« i^^.nVM^ 
sr •» £« ivnadaa «• «ar>|oa. 

Uro- W3 
âJg^.U a*' txMh.-Jn * i* il<-a1î#a, k. ««r, 

dm* i/t iîwrtw»«, h if»na 
ittOP IvlV«'. -I'-**- 'M 
1 '^m sr* aKM*. ^ ^ 
n^uits, 
liriBOi lau 3 $M» 
Oui« U> K ê.» 

Horra^ia *rr. r rtkj, 
ùi- a enuufi, a. 

Co4 . { . ' 7IV ». »., -f 

c r u alv«'. k. »»-'m-
«»lia. il. !('-
4oas, « 1 « 
S»';» «It^ln, » ». IQ1»» 

BOÎ1.» »8 Iri^lni. «. M»' 
ind i l r« k. , ' t l T 
tin»/ t» tr -ws. 
«UM1 '»t. «VC V, "IfOfl 
t i l i 'IM«, I t » * 
"'V,«. O ». soa. 
Ogar» a» feu. «»Itffetfe» fe. »:• 
;iT7ii»i «* »-«•"» fe 

k. «;«' 
Dot« -» fa»a«»»t u d. «a»*« 
J* u .'.r* n. mm iiMm. ',l i «to 
/jwl-l'.Ä 4« »i :«, IIa--» Vi" 
r*itt. ;l)»g. o 

1* «r « i n ». «f 
?»IM i-OK » /,'*." 
-Vti» s '.l.ii--«;. _ ß. 
. *.;• t 
>lh» iIMI! 
ß,; 'lllU, ' »H»" 
<.»••<, .!«r.-. j'j 
r •'.. t -I. 

- «»- •'»» - ta 

c» "oi-ij. .*Uvi l ^ -1-' 
A-JMI. <lftO| J ' i 
'»*». k. J0 
fini.'«, 'IM. '. ï * 
«u» ,0 vfli, *-.-

., b » 
*«K"4l',U ITALIAN» ' 

MlKl flni ita «uno;», l"r°> '• 
Hu Del sriDC». SO). 
MOM , un ldu da..«Bo»l^ e»'x» 1 ' f . 
..i,tafe«l» am l U . i l i ? » ,iaif.; |t " 0 
OqrJo /u-raoxii feto, (fe'i 
VI. ho tjacfeiui, qurrioi» ...ij 
V a* . m(ulJ»ou»i. qa»rto fe. 21.%.' 
Vlobo -arbfer, . qnftrtol», '2!, f . 
Vlnfen l'hl.r.tl. c». K», »2» 
Vm-moiJtr, c»l*».1 » • a 
» »ii» i(« kiiDM kilo, 1% 
AI»iioii»». kilo. ü».»»i 
»!*' ». k .j 2t 
SfeifeH» da Soi'.Kn»; kl n. 7Ç.'(».' â ha 
fefent«!^». kllu. 49 » ( U l i 

OKÜBKCS roBTimUKZKi 
»«u. dore, litfp. 29 cd 

alf'it». klto. ml 
«lho», o , $ 

IB.: imb»», rfeizfe, »$. 
<'eb »», CK., Ï-« > .int 

, r'«™. k ' , * 0. 
I Nó»»», kl I . » 
I Vu.ho obc'tel. e»lxfe, il(i$. 

»»r.», p pfe, .V»if. 
M u » . Uhr». 't'Oll 

•OKfei»" nifeju* 

» »2Ml%. 
W1UH m 1. FAHIiO 

jrmtê.1 

» "I1 » 

E 1 L Ã O — O Br M'TM.r» C»mpns 
>e»li n Ii j« áu 11 l|ü l ions, 
m l u» M» ueh »1 Unudoro, n. 

H a , um uttntLi mo leilft., de snpa-
r ' .u t» moveis, objui-.tos de nsu oo-
meetko > grundu nutucro du caixas 

, de custanhiiB irj Ferreira. N 'garara 
nnan mementu. 

Capital — Paoieute, Antónia O't . 
rofljl. I n lofe i r .m " f o l iOo de ha I l y oifrailiiu a vapur, deDnren-
beas-corpui preventivo; unanime- *1 0 & ^ rua Viutoi ia , 80, agradt-
nente . 

Capital—l' iolente, < aetono G i i n 
iiini. Cunceduram a ordem de »oitu-
ra. niianimum'.nto. 

C» pltal —r»ei ' nto, Oraclen" Ant ' -
B'o liitsllii.. C n n c e d c i m a ordnm de 
*"ltur*: nnaniiuemi*ntu. 

Capit .l PfeOlent, , I'edro Hilamn-i H uitem, ás 11 boraa da noit», na 
rn Pinto. Prrjud:oado, por aoh i r ro Udelra de H. Frnia i fco, nm toldado 
prcnnnMado pa -lent» por crin o loin)», tbrio, que mal •»< suati 

" in» nlmnmnnte. ; nha na Bolla, d undo um i oriUm gras 
Sdira a um n.aço que 'iiiisuv», e 

cam is o caleudarn oummeroial pu 
ri. lH'.iH, qnu nos murniou huntem, 
Coma bófes f("-ths. 

S a l d H d a c b r i o 

de InaQitng vel; on» nlmemnnte 

Reçut tos crimes 

N. 800. I l l C imo Koiorronto, o 
Jnt7o, er-officio-, »pc rrfdo, Oi-i-man-i 
Mu lor. It Ii'tor, o miui«t Kihoir<j; 
jnizcH ru srs O. Canto, l>n g . lo e 
P. Alvos Nagarnm provimento; uua 
n imo' j ' i at.s. 

N. 7!W Ytii - H-onrrn »I Knoltdoi 
Jo,-.é Ijiti i ; ri'OO'ridc, t'"»noiso.i 

•!*. Itulat r. o niimatn- T< ledc; 
j i i l i i . ' k lit«. O . ltlbolro o Dnlg.'. j 
do. Oerr.m p ' vin«Mt'i paia ret r-
mur o (iospaoiio i roon ldo ; unani« ' 
memento. I 

aba irvandc-lb'i eatu a r.rngnlariditdu 
•lo seu "froedimanto, o jul ioi b 
bad» pnxnn d \ • spatla o den lho 
dims cB|)»ld()iiailiin. 

O niüflii i iouuiou na pulle a a 
q u u u h i q u o m r , n mandatu u-' o... 
uo bis'M) V i.bo uo (jiiartel da i ,ua, 
qi .1,1 i iiolt . 

ft lolanramos, poiH, nroviili ntiiiis a 
qunm in iiraba, m nrru nr' f j.( li-
Ouih desi rd ur' B, qnn mu v»r, tin 
r.uutcrom :i crdi.m privocaun dis 
lu ib l ' * nudturnua. 

Ahl Ilea a reclamação. 

• /• :•»» a« 
, llrt.4. 
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Aiafeafeuii., a»» «« ' - a ' t ' " 
u u . l l ta O MKi* a 2111» 
ATirf if .«a*»" "fe0» 
, ,a>» . J»aa, Ifela. i»ÏCÎ. 
( v a «laii kr. ' »?•» 

.««.•;> •+•'.. o. 
Cabo fea «a tu, ' f 
»a.,i. «a «t:.i»v l(Ml OUI», 4 
Haan »ui-.ni-- kilo 'fr.'1 ' 
f «r*!1»» »ari*l«! J " Ulrt» la» 
»--m'a a* aai.ao „ira. )'*>. 
'•»Il u»»«. 'aa», : tins a i l 
Miika. »la»all« A a fc»"" 

.'».' »*f -
UTOfe, laala, I««'» 
l-ial., aa 1"». 
,ae.Joe. aa, l(/00. 
oaa.nfeo. kilo, l»u*ai. 
.».* » '. uaa « »»•A». «»«•«. 

raaia, a t » l , , t*wt. 
« c aa fnv„ k:ia i.aOr 
» a . »«Ha Via t»'«'» a l c » r 

»•k.A'io f t is ' ia» 
feaalla f-iaamol, . »Ix». !•'%. 
oaoaa Jala. Kanin Urt. 

i».*CB.t, V»«. 
• aal» a.Ufera. 01%, 
riu» (.'h»aar»rna « a 
M ara auo, -A» 
UUM(k i>aia»cn7 a 
liai i aula,lato, i»/ m 
«ka> J»«»H» W't 
«ard'.nbaa aai »a«:»», »»iam 1 fe, 

• ''i<» nia, a «Isa, 
IICÇAO MKH A1A 

kinbfe r. T. 'laom» b»ma d» h ka ,aTr$ 
T«tto nfeo »iu-«>efeoo kliu. 'flou 
Fsr Oha. r »n ra, 
U t j , 10»,U. . Iti;.$ a JSO». 
Kaaoaaoa, efetua, w» 

«K(\',.0 AI,' KM À 
Phoapkoroa, .1 ukoilnfc«, lata, 1»$. 
corda» de 11..feu »oalidaa. kilo. H|!«I0, 

• - Uni »Ali,WAT 
KurlN»»Bte da »ofelaJB 
».«tj» ^laixloa 110 Maaaaaa, MI ,a-

(L-oa. diuoarraaadofe an feanafeaia ».,on» 
oraabiao» »o aaa» 2 I ; i-'» <»au« 0( > M . 

1» la-doe •«»!'«, tl. . .laureio Ao 
-»"!» daa l> aor». aa l.rt« /(,, 

i 'ea 1 '" • a a» d 
•a lb «u 1 •/an., r..naaaaida-

• - » , •*»(••» 
»1 410 aa» ' "'„'. aaaaroe, 22 »»-
fe. i», »aa. n ». 

•'rr, v-ra 
<au«.,ua , iaa»..->ai 
Il «M»". '4 

a »».a - V m , 
4» wag"»» Itiiiii.-Hla 

/» »aAf B"tr«r -a a 
I» ÏI3 W»«"ia,* / <«jb, 
raoai'ldot dfe ,aaa.a, Ï4I; 
ra »llaaaa, n. 

•AM. 94 
••i a n« «»«loa («aan» l'S 

d>.< II H . Ilana. aval aa-

•II -a » ».'i.,a aaaaaoa 
»I. 
"..••fe»ahl» I ae Ha-

la * i i « a Ir; 
lanoraAafe fa-

neiro; 
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O Ô O M M Ë H C Ï O m S . P A Í T L O r s 

C A R T E I R A 

B U C D W r e i l ( 3 O O * S P A . n M ) 

H x d l c f i i 

Dr . n o n * dk m a g a l h í e s . -Especia-
lista em moléstias do aenh rus e 

de orianças. Consult >rio: Largo do 
Palaoio ii. 7 daa (12 ás 2 da tard«). 
Beaideiiria: m a Guayanases n. 129. 

DB. ARTHI'b C. DK AI.msida - Espo-
oialiuta um moléstias du c a n ç a s . 

Besidenoia e oongr.ltoiio : l ín.. do 
Commeroio, 42; oonsultas daa 13 
ôa 2 faoraa. 

Os D*S. ABKM,DO V ik i ba DF CAU 
v a l h o b TJIIRZ P k r b i b a B abbb t o 

E n a de üão Bento, 28, oonsnltas de 
1 áa 3 da tarde. Reaidencia: dr. A. 
Vieira, ru» Tpiranga, 8, o dr. L . P. 
Barre to , alameda do Tr iumpl io , 40 

Db. B i t t k n o o d r t Bonatauas—B E -
aldeuijia, largo da L iberdade , 37; 

Conaul tor io , rna 18 de Novembro, 
26, ao meio-dia. Telephone, «01. 

Db V i h i ba db M b l l o—Ti t u l a r do 
V; irias associações medica«; ex-di-

ree tor de diversos hoapitaes. 
CF inica de moléstia* interna» e externai 

Conanltorio e residenoia, rna Bo-
FreitaH.ll VILJU Bnarque.ÇortBUl 

tas, de 8 ás 10 da manhã e daa 3 
áa S da Lirda 

WJOLB8TIADOS OLHOS.—DB. TIIEO-
r l D O M I K O , T E L L E 8 ooonliata da 
£enef loenoia Portuguesa desta ca-
ipital, ex interno da C L I N I C A dos 
•OL1IOH da Faculdade de Medicina 
<do Bio de Janeiro. Consoltorio: ia 
deira do 'B. Jogo, 18, da 1 áa 4 da 
tarde. 

DB. Viriato Brandão — Byphillã. 
Viaa nrinariaa útero o operaçõea 

—Beaideneia rna da Viotoria, 6B. 
Çonaultorio: rna 15 de Novembro, 
28, do 1 ás 3. 

J|BT~C.~ H O M E M de M E L L O . — 
• M e d i c o especialidades : moléstias 
mentaoa e nervosas—Besidonoia, rua 
Viotoria, 37; Escriptorlo, rua Direi-
ta, 86, altoa do Banco Franoes. 

Cl inica medica cirúrgica do dr. Ma-
noel Paaaua, especialista e oom 

longa pratica de moléstias do oora-
efto, estomago o pulmões. Conanlto-
torio, Ladeira de B. Jofio, 16, das 
10 á 1 hora da tarde. 

D e a t t a U i 

DB. Hanrson .—Dent is ta norto-sme-
ricano, modioo operador. Bna do 

Bosario, 16. 

Dr. Worms 
Espeoial idade: ouriBcaçfies.denta-

duraa e df.ntaa a pivot, rua Floria-

no Peixoto, 59. 

{Antiga Direita) 

J . W. Coachmnnn tí Filhai 

DrcHTtSTAH 

Largo da 8 6 , n. 5 - 8 . Paulo 

ABBANDÃO.—DBNTiRTA Bua do 
• Braz, 11«, aobradr. Executa qntd 

quer trabalho por i reços exeepc'o-
naoH. Extracções aem a menor dCr. 
Abartodaa 8 6a 4. 30-!l 

Advogados 

ÀDVOOADO—O dr. Ln i z Freder*oo 
Bangel de Freitas mudon aeu es 

cr iptor io para a rca de 8. Berto, 43. 

ADVOGADO.—O dr. J . B. de Olivei-
A i a Penteado pôde ser proourado 
provlaorismente á rna do Itosario, n. 

Db. P b d r o F bbnando P ak s dk Bar-
bos, A.lv- gado. Eooriptorio « reBi 

denoia, 
19-A. 

á rua da Caixa d'Agua, n. 

OB DKB. BBAZILIO 
o a n t a b a MACHADO. Advog 

M achado k A l 
_ d. r 

Besidenoiat á rna Aurora n. 10. 
Esoriptoric: á rna Direita, n. 16, 
Banco le Credito Real do B. Paulo. 

Ribeirão Pn-to João l i faz di 
Veira Arruda.—advogado, rua 

Sobaatião, n. 70. 

01 

Bus. V i l l a b o ™ * Hkkoii i .ano dk 
Frei tas .—Le. i teB ottlie i .a t io .r da 

Facil idade de Direito. Eaoriptorii., 
rua Marechal Deodoro, 10. 

A ' p r a ç 

Coronel Ant. .nio Prooet BoJova-
Iho, Dr . Anton io Froost Bcdcvaiho 
J u a i o . e Manoel Juopeu da Bilva, 
ooinmnuic jm a eeta e demais pr*çi8 
oi>m tjua têm t ido tiuneacçôea, que 
em lata de 3 de novembro do cor 
renta auao, oigaaiuuram uma cooie 
dado commercial, em commandita, 
aob a firma de 

B O D O V A L H O , L O P E 3 & C., 
em oontinuação á dc Joaqu im Bodo 
valho, Sobrinho & C., e no mesmo 
MHtabelejiuento á ladeira do Dr. 
Falcão, n. 1, para o negoeio do oim-
inineüjH, importaçã . e venda de ge 
ueron do Paix e do Extrangeiro. 

A nova Oima continua a esperar 
oa Bens buna freguezeu o aeu valioao 
patrocínio, promet tendu empregar 
todoa oa aeus oalorgua, para digna-
mente oorreapondor d ooiiüunça 
que fôr dep .situda. 

b. Paulo, 21 de dezembro de 18U7 
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E ' faoto univerBalmente oonheoldo 
qno, para cortar aa febres periodioaa, 
quo tem, s-.gundo oa cnsus, cs no-
mes do intermitlenteB, tereis, quar-
t is , on febres de acceaso, a Medi-
cina dispõi de um medicamento lie-
rcico a quinina. 

Esta substancia também tem a 
virtnde, oom idêntica efQcaoia, de 
ourar aa nevralgiaa periódicas, on 
aquelUs cujos acceBsos dolorosos 
appareoem era diaa determinsdoa e 
qnagi & mesma hora. Como, porém, a 
administração deate medio«m"nto 
exige, pur cauaade aeu sabor e maia 
outros motivoa, Uma preparação ea 
peoial, nenhuma, a ncBso vêr, <3 de 
mais oommodo uso, nem em que a 
qu in ina offoreça maiores gati>ntiaa 
de pureza do que aa pérolas de buI-
fato, f l i lorhyârato, bromhydrato cu 
VHiurihnato de quinina, que o dr. 
Clertan prepara por meio de um 
processo appruvado pela Academia 
dn Me licina de Paria. As de brom-
hydrato e de valerianato oonvêm 
mu i especialmente aca tempera-
mentos nervosoa. 

Durante o periedo daa oonvaler-
oenças daa febres, a pn.paraçSo 
maia efQoaz e maia recommendada è 
o v inho de Qu in io de A. Labana-
quo, appruvado tamhem pela Aca-
demia de Medicina üe Pnris. 

A casa L. Fréro, 1!), rua Jaoob, 
Pnris, tem o priv 1 gio da fabrica 
çíl i e veed* pio m ,ior. 

A varejo se encontram em quasi 
to laB as pharm. c a« de todos os pai-
zes. 

Todas a? p 'rolas de qu in ina do 
dr. C let t tn levam impressas aa pa-
lavras. Ciertau Paris. 

X a r o p e F e i i o r e l C a l f f l à n t f 

wonMnr.A do d r s i l v a l ima 

tossk — e m f i e r a i , q u a l q u e r 
q u e se,ia a s u a eau .sa d e t e i u n i -
n a u t e , é p r o n i p t a m e i i l e a c a l -
m®«la , e s p e c i a l i i i e n l e a t u s s e 
n o c t u r n a , q u e i m p e d e o « o m -
it o e o r e p o u s o . 

Depoeitarioi 

B A ^ V ' - ' L & C . 

Rua Dire il a, n. 1 

A s t i m i d e a S a a n o s 

Curada oom 20 vidros de Jatahy, 
Prado, ua pestOa 'a exma. tspuBa 
do ar Munoí l a Nevea Coutinho— 
Hanta Luzia, n. 61. 

3 f K u " ~ 

N4•> tendo eu temoo de agrade-
oer h - fia. z^- que dnvo aot meue 
amigos, porque m ceoaoião não per-
mil t iu , dos bénéficies e b O i vont» 
lio que prestaram na minha retira 
d«, p T isso tenho a dizer que já-
emia nisutitr&rei aiuigod tão since-
ros e tfto le^es, coruo : A t t imo 
F'uncisoo Carnoiro, Uamazio Fran-
I-Í-40' d- Oliv ira, Viotor Borjato, 
Os'Volli & Hcbrinhos, Jofto Anto 
I.i » H Iva Chiai , Ji'»é Anxelmo 
Lu v. Ol ivouu. Ant nio Lo^eü 
A. In o Arlhn.- Clriyno. 

« g . .t..rendo 0g honifloios qu 
ftz ' PM,oo iUnotreii oidadloH, 

u dizer q u j f»ço um voto de 

A r r a d e e U a e a t o 

Durante o pcr i jdo da doenç» de 
m iuh " japoaa, mais tive occes ão de 
apreciar oa booa dc.tcs di a que noa 
honram eom sua nmlEude, sempre 
•olii>it ;s em Ha^v:fl:.r o nosso sof 
fi imunto, quer com expre^Eõua que 
aó j/ó U.m p'isauir coraçOes bem for 
maJoa como oa aeua, qner c im »eua 
valioBoa aerV'Çoa, a ponto de faze-
rem. por v iz ia , esqaeoer-noa qno 
Boffriamoa, tornandoxrs ünalmi-ntfl 
oada vez maia a mais oaptivos. Co-
mo nos 6 impossivel agradecermo 
lhes ppoaouimunte, faaemei o pelo 
preaonte, bem ocimo a tedaa an pes 
soaa do nossa amiBude rebidontes 
no Interior, que ou&atantumente noa 
manifestavam o seu interehsu. 

A todos, a nossa pornnne grati-
dão, e que o Ente Hupromo haja 
por bem reaorvar aoas pee«oaa e 
família, de passorom por tão doloro 
ao transo, oumo o que passamos, 6 
o voto quo fiizemoB. Aproveitamos 
a ocoaaião p-ra agrndccormos tum 
bam a todoa qno assistiram 4 mi '-
aa que mandamos rezar no din 20 
do oorrente. 

Permanece & inteira disp isição do 
todoa uoBsos amigos o nosso limi-
tado preBtimo. Bua 21 do Abril, 
n. 24. 

B. Panlo, 22 do iloz jmbro do 1897. 

Goii . i ibrmi.va da B i l v a L ima M a 
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F ranc i sco M achado doh Bas tos 

J f a k i i 

AOoinpanhado do pen estado 
maior emliaroou no dia 20 do oor-
rente o Almirante Chica, oom de i 
tino a Bello Horisonto: felicitamos, 
uma bCa viagem. 

F U X ' R « T W Q R . U T O 

Isalt ino Cunha, de Tanbaté, es-
teve iouiio de dôrea rhenmaticas, e 
t onou tudo quanto ha pem provei-
to. Agora, está br m, sarou bem por-
q. e tomou o Erx i r M. Morato, que 
«e vende na rna Diioita, n. 1,—oasa 
B A B U E L & C . , - 8 . Paulo. 

Düae os apparelhoa o formieda 
Ba tx l l rd. o mais barato o mais sé-
rio proiluot j para a completa extino 
çãn das !• >rmigaa. 

Único agente n i s zona" Paul ist i o 
Mogyana o dr. Nilo Diodato—Eu-
gonheiro Civil.—Esorijjtorio rua 25 
de Março, n. 43. B. Paulo. 

Coiat io Motta de Casa Btanos, 
teve f rido» uaa pernas, cinco annos; 
curcu-se nulcamente, tomando o 
Elixi- M. Morato, qne so vendo na 
ru» Diroita, n 1, casa B a r i ei. & 
C.,—8. Paulo. 

S o e i e d a d e . M u t u a d o a V l s j a n 
t e a d » a r a c l l 

Os abt ixo aí i ignsdo». «yn l iooada 
Sooiedudo Mutua do-- Vi i ja^tes do 
lJrasii—em liquidação —em w mu do 
governo e tribunal hupremo: 

l íosi lvem prolongar até 31 de ja-
neiro lie 1898 o pagamento int-gral, 
mediante recibos caducos, pelo avi 
so de setembro do corrente anno. 
de conformidade oom as resi lu-
COes da nlt ima Rssrmblòs ge»al, 
p ^ ocns ideranm que existem em 
tirculHçfto reoibiB t ã o afresent«-
doa. 

Assim,podem os era. sócios apre 
bair íu Pr.:t i ao sr. Ant ni» de í^ii 
Freire, para Bertm lagos aió aqurl 
li. duta, fiada a qnal ücarão ea'.u 
OOB. 

H be'»ão Preto, 20 do novembro 
do 1897. 

Ou eyndiors; 
A n ton io dk HA F re i re . 
Jiihi; DE HEI.mantk PHSSÒA. 
J i . l i o L i bmeht 
L ou rbkço B e l l i k n n i . 
A n t on i o Cresci . 5 3 

C A S A S R v C O M l E N D . Y . I n 

Li v r a r i a C l asb ioa db A l vbu & C. 
Bua do OuviJor , 134, I l io de .7s 

neiro; rna da Quitanda, 9—B. ?an]o 

Drogaria 
Sort imento completo de 
Drogas, product««, ehlmlno* 
« pharmaceuttooB. 
Ea peai alidad ee naelonaaa • exnran 

« n a . 
Afr '»« mlneraea A í M m aa (miter, 

J. Amar Ar ru A C. 
Boa Direita, n. 7 . - 8 . Paulo, 

«i—ir. 

Jo i o B b i coo l a A C.— Impo i t adorw 
e oambistaB, esoriptorio e ca«* 

d e cambio, rna 15 do Novembro, 38. 
Depohno; largo da Conoordia, Bra*, 
b . Paulo. 

TÚLIO AHTÜNB8 DB ABBBD—Rna Di 
J reita, n. 30; caixa do oorreio, 77 

CAB V A B B E D - Alfaiataria, ronpar. 
btuncas, roa 16 de Novombro, 7 

COSTA 1'EBKIBA A HBBMOSn.I^ T,«íi 
te, queijea, manteiga freada be 

bidaa finas, 14, rua do Rosario, 14. 

1UIR D r o ü b t — Correapondente do 
Banco de Bantofl- Bna de Bfto 

Bento , n. 22—Caixa do Correio, 235 
Eaeriptoriu commeroial e adminis-
trativo. Desoontoa de ordena. O oa 
• r ip tor io acha-ae aberto dopoia d l 
chegada doa trena. 

» « ^ ç á w i i w t r 

B n t i d e « r e d H o R e a l d e 

8 . P a u l * 
F i ram susponeas as traBaferenoiaa 

d e acção doate Baoeo, deade o dia 
2T do corrente, inoluaiv«. até aquel 
le em que oomeçar o pi giuientu do 
«O.« dividendo correspondente ac 
actual semestre. 

B. Pan l " . 22 de deiemb-o de 1897 

JosÈ D u a r t e BoiiBIOdih . 
B—1 Director Qerente. 

A í n d » u m c a s o d e 1 8 7 0 

O iliuBtrado e eatlmado medloo 
,lr Jobé Frr.noiaeo d t Oliveira, o 
formado d'Armada e -linloo em NIc 
tbotov em d-comento daqnc-lle an 

d i í At t ato, -ob jur to. d to do 
meu gráu. qne tenho empregado «m 
minha olioloa a Etaeneia PU »»«, n» 
« . . h i l lB • tenho tirado reeu tadon 
optünoa. Por aer ver d a l e e pari; 
eonatar, pau»" o T reaenta que vai 
por m im aaa 'goado. 

Urn. JoHfc F r a n i IHI O D l O l i v e i r a 

iltarioa; U a u u i l & U., «ua 

n. 1. 

o i vrutioftii para mu'tos annrs 
il i.i ú l o H Mocidade. 

H. i . i i l o , 21 d li d i z e n b o de 97. 

.1 u.vqiJiM G onça l ves D i a s 

E L I X I P M * M O R A T O 

I.v«ristu Xavier da Veiga, de Mo 
gy m rira, (guentou 10 snnoa nmae 
• r. r i rons padecendo doaoonsolado, 
a tê tuiuor Elixir M. Morato, que 
foi uni uruente o que o curou; ven 
de n "a rua Direita, n. 1 — oaaa 

Betuel & C., B Paulo. 

I l e n r a a o m e r l t e 

Eu na afim 
Toeae o febre não deixavam dor 

ruir a exma. eaDosa do ar. dr. Pe 
iro Fore i ra Vianca ; ourou ae com 
u i lout .ã< e Jatahy, de Hon i . r i odo 
Prado, 

i \ o n m n « w s 

No fim de 12 diaa de tratamento, 
tivo a vontnra de ver oonsideravel 
mente melhorada uma peseôa de 
minha família que pareoia condem 
uaila a perder uma das pernas, em 
raa&o de uma grande nloera de ca 
raoter iunbat ioo que só pela inter-
T-.uçft <1aE:'^noiu Páscoa, conse 
gui debtl iar inteiramente. Toda a 

lz ohança Babe dente o»ao prodi-
gioso. 

Ni thercy, 1878. I d a l i n a Rosa de 
Bouza. 

Rua de B Lo t ronç >, n. 40. 
D v b taiioa : B ruel & C., rua 

Direita, 1. _ 

A * e t m m e r e l o 

A. Pinio & C., partioipam ao 
o immer i i o e ao publ ioo que nesta 
.lula dtlxcU de aer seu empregado 
o ar. José Lopes Hintiago, Quando 
poi isso aem eITeito algum a proou-
rtçfto que lhe haviam passado. 

B. Paulo, 20 de dezembro de 1897 
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O t-yistoma formicida o apparelhci 
i t i tai l lard é o nniso merecedor de 
todoa ca 'ena onngener a 

B a r onk z a d« BaMPOKTA. 

(até 31...) 

J t k i 

Felizmente escapei das vlolonolaa 
daa auctoridadea pollelaea deata ni 
lade (quero dizer) João de Meiqui-
t (i)nrtnguez) Proaporo Armanio. 
(italiano) o Alberto B»rboau (por 
tufcu z) mbtiumonto vil e piiOto, 
agora i ó lenho a dizer que j&maia 
voit-rut ú< oolumnaa da imprensa 
por que não oonvum trazer áa d 
luu.no da imjrensa o nomo do 
poBtalo« Boolain; eu sigo o adagio 
antigo d' a m "na velli s paea, quo 
muitas vnzea me diziam: tifto non 
vem gaatar efira oom defunto em 
catado de pntrelaoçã ). 

ti. Paolo, 2t de drxembro de 97. 

JOAQUIM Q o h v a l v b h DIAS 

r e l t w r a i d « C a ^ s k a r á 

A. db Uovka Hii.vB'RA A C., o 
rua do Commereio, l i " . f ! m f- ven 
da este f r aude r-nrod'o de Sonza 
Soares, aem rival nu cura daa toa 
aas aiEiplcü, bronchitioao iar jugesa 
aatlimaticau, OQquoI<tohr>d o puolm, 
Dares. ff)*1, sab. e dm.J 

D I G E S T I N A 

Um caedioamento homeopathiooea 
peoillccs para cura daa mriostiufl do 
estou.ago e do figado, p'ir mats re 
boldes que Bojam. Hó se «.onde nu 
ph*rui9cia Homeoputhioa Dut ia , ru i 
do Boearlo, 3—A 30 -15 

E l i x i r M . M o r a t o 

João Mondes Oliveira, da Tutu 
ty, raorphetico ha Oous annos, ua- u 
o Elixir M. Morato o aarou dessa 
horrível moléstia com espanto de 
ti.doa que o conheoiam; vende s j ua 
rua Dire'ta, n. 1,—casa Baruel tt C. 
—8. Paulo. 

' p r a ç a e n « a aoa i ros r r c j u e 
i e * d o i n t e r < e r 

Constando nos qua alguém se iu 
titula nosao emprega lo viajunte, de 
clitranio?, para ' h devidos eilolUia, 
quo a única pe°e6a u qnem demos 
poii^rea tal llm, é o ar. Antônio 
Ptdrci de Uliveira. 

Outrosim. privonimos ao oom-
mercio desta praça não entregar 
mercadorias algum* sem onrt.úo de 
noi j b cusa o por ur.s asBig^a loa. 
3—3 J . Vahuoncbi.LOH & C. 

S ' H G U ' M I S R E G U L I T O R 

Espoo.fleo Homeopathico para as 
mule-itiss próprias des senhoras. 

Regul' .ri ia em poui-os dias aB de 
Bor ienB d« menstruação. 

Bó se vendo naphurmania h-meo 
pothioa Dutra, rna do Rofl»rio n. 
3—A 30-16 

Q o n a e q u ^ n c a d e m u i 

*< s t r < i b a l h t p 

P ouca A l i m i n t a v í o — J u l i a G . F k r 
NANDKZ. 

'.'ora s<nceridade e nrm minha al 
ina re) lota de r> oonheciment > im 
mnrreuonio, puas • eapontaneamente 
este atteutudo s< bre u segur« elfl 
aaoia e pr- mpt ' ão oi m que oniaiu 
iu Pilulan ferrviiitwKit do dr. Hein-
r-elminu na doinçffl onustniaB pel» 
fraques it. 

E m conaequeno a de muito tra-
balimr e iouo» > li<ne'tacão, devido 

minha ocoapi çko de modista, me 
sobreviu uma gravo anemia, acrm 
patihada da oAr.is naa costas e no 
peito, e, coiun tivi ani .pôneis re 
cuisos para chamar o medico, me 
m n t e n t i i em tom-r «ia remedira au-
auneial i a peioa juruaoa, toado re 
oorr i jo a toda * órt-: de i<repa'xd >ii 
ferroginosoa e olura.eó ere >n«r i oo 
mo verdade, a u i d l » i ura oor meto 
daa Pílula* Fertuginnia* oo dr. I l ^ in 
aelmtnn, a et,to remédio devo mi 
uha e salvação.—Auimuila pois, n u 
dizer a ver 'xde o aer útil aos que 
atoiaaitam, ti .mo o premente a ano 
toriao anu publio-çã >, 

J u l i a Q u ima r F e rnandez 

Obie> vaç/lo útil - Na av emia, tl ores 
braDCi s, fraqueza ou em qniilquer 
molesl i ia que reclame um-xo.ta ite 
eneigioo do 0'g*u'Bmo, renorre. á i 
fílulai Ftrrugin «ai do dr. Heinzel 
mann, que ai ti-am a nutrição geral 
e estimulam o ayatema nervoso.— 

Vendo.n-s« em t o ! a i as pbarma 
oiim, a 3$000 o v id io . 

lknpoaito por muioi: L i b r , i rmão 
& Mello. 

Rua 16 de Novembro, 4. 

M A T R Í C A R I A 

*"ò a d a í n f a n c i a 
para a 

D E N T I Ç Ã O 

Remedlo homeopathioo preparado 
Oom ama parte eapeoutl da planta 
M A T R I J / i R I A a livro do qualquor 
substauoia nociva. Rofresoa ua geu 
givaa, nonforta aa oriançaa, facilita 
a dentição, evita aa dnaorden» do 
eatomago, aa m.lioaa e a diarrhéa, a 
febre inaomia, tão eotnmuna noa 
dona primniroa aunoa da Infanola. 
A i oriançaa, com o uso deate re-
médio, tornam-ae alegrei gordas, e 
•adiaa. 

Bó eo vende na pharmaoia ho-
mwpatina D u t b a . - Bua do R<i>tari«. 
n. 8 - A . _ 30-16 

S u b m e t t e - s e 

D m rlieumat suio loternoatal, drso 
beiÜRHtc a to u n mt d oação que 
m» torturou por b atitnte terrpo, 
snbmettou-an * eneigia da Esaenoia 
PitasoK, e, u i Um do segundo fraaoo. 
oatava roatâb. leridu. 

AnroNio na L a c i b d a , 
Rio, 1892, rua Bonto LlebOa , n. 9. 
Dopoattario*: B a b u i l A C., rua 

m m m \ B S T A I L U R D 
P R V " E G I r D * 

Çà 
Apr-ir 'ti . . .. ' « t i t i o r daa formjjap l 

b-rto até íi j a u r-.v.i.'r i f»llivel j .t,. \ c, u ipInU e n i 
«neiro» «,»'<"» - . nfcüe cat- . iG i .-rai i tu i- i ii. tea- . 
ce-'- t « Jul Cam- l i . H a m a, Bota-r- ii eta. etc. e ta- • 
d; b do 1; ' o 31 îji.a G ».->. Temo» < m : .c m o eairi*. tor 
maneiit.- d h d i t m a^^a ie lh . s e .Jgre ie&tee ; rembttamob 
proupeatoa, com to-ini, at- exnlioaçõea ní^-ea^srr-ia. 

jeta ' tsoo 
doa t rmi 
o |>rt. vitdo 

w » F E ta 
. blyjio per-
p . l o corrtlo 

p. p. 

E m p r e z a F o r m i c i d a B a t a i i l a r d 

521 ' A I X A D U I O R R E I O 

37 , Laryo da Concordia, 37 
8. P A U L O ....90 - 5 

l Ï 

Ü á i 

formigas, 

num grande o antigo fonnignairo, mis proximidadee 

« « l ^ R C f i U É i b i 

experienofa do apparelh? BaUil l . trd para a extineçáo do 

A a a i a l h e r m 

A sra. Maria Amália , Boffrendo 
muito de floroa brancas, s e m achar 
allivio com divareos tratamentos, 
curo'1 se radical i jente com as p i ln 
las do TayuyA, M. Morato. 

— Gertrude« da Conceição, de 
Campínsw, fclniin ncctmos d? Inc-
oura, pela falta de menstruação 
(suBponBSo), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algtun tempo an pí-
lulas do Tayuyá, M. Morato, propa-
gadia por D . Carlos. 

— L y d i i Martins de Oliveira , de 
Tiotó, soflria do desarraiijoa no 
ventri, sentindo i m a dureza como 
uma bola, qne mudava de, logur e, 
tomando as pílulas de Titynyá, LI. 
Morato, saro-i o voltou o appetite, 
tendo hoje maia saúdo. 
—Aceiaide Moroira, 8. Paalo, nst;u 

das f lulaa da Tayry», M Mora-
to, e ourou se de desarranjos intes-
VtiiaoH, oom dfirea no qua.ui l , au^ 
focíção e ancias do vomitou que a 
traziam atormentada. 

(F'.rmis reaonheoidaB). 
Venili'.m ae em B. Paulo : Baruel 

C. 
N. 1, Bn« Direita, n. 1 

U m c a s o d e 1 8 7 0 

J á neFsa anno'a Eam noia Pas'os 

OUtrO UftkBtlJUUtu, uuw-âíi.. — ««.lw 

cura da su-is molcstiaB; eetá nes 
to cano o nr. Antonio dos Hantoi 
M.*qU(S, neg ioiante om C»rí|OS, 
Urrou rocouhei Ma, qne a 'f l 'ma t u-
na cu ado d j gr vmi rlieinuatlamoB 
com o u o da E — n ia PrBOH. 

Dj|)Oatr.ari s : Babubi . C. raa 
Direi t t , n. 1. 

-

« • e t t o r a l #«? C i m t s r i 

Vanda se em todas oa piiurmacia 
e droiitrias. 

Cuidado com as imitaçõo» e lai 
BifiaaçtoB I O verdadeiro traz no 
rotulo que oircala a ríillia o gurgaio 
de -ad» frasco » Brma do auot ir J 
Alvares de B. H-.ares, e «na mraou 
industriei . (5."» a dom 

G L I \ I K M . i O H V r O 

Bio to li-.rgeu, da Avthy, aolTren 
ilo ü u i t du rh.;um .t.30j , oem eh ., 
all iviocoin muit i ' tn.t-meot sarou 
completamente, fazendo t>ao por al-
gum teirpo do Ei.xir M. Morot-i, 
que sa vendo na ru.» Di-eitj, n. 1, 
casa babubi . A n . ,~B PiUlo. 

A m t » r o 
HOTBL UNIVBB8AL 

( A n t i go P e l l i g r i n i ) 
Fste bem montado eetabeiecimen 

to, ftf moletbm nte refotmado, t-onti 
nua sob a direcção de Domingos 
Brait, qua etpeia mereo r a me. ma 
confiança qua cs sr*. viajantes d s-
pentaram primeiro donr». . 24 3 

Resultados dessa experiencia 
. oi)»ixo aB8ignados, moradores nesta ci lade de Botucatu, sendo convidados pela imprnnB» r>»ra hb-

histitnos á abi rtura e <*xtm-çã > da diverso» f -rmíCTeiron. exiptf-nt«s na esfraa» dr H, M .uo '1 , extineção c»hta 
feita peio prooanao B»t«illar.l ; a em vista doa reHulta ios tão brilhantes o Batidíaoior.os dotuo.,s',ru<loH a pre 
vaiOi pelo meímo sr. Uu-ailiord, cumpre nos, a bom da verdade, .Inclarar o seguinte: 

Que prova leiamos a* ditas extincçfies o rsc ivuções doe ditos formigueiros ; 
Qua nf s oonvenoomos da grnnde » ic ip l io ida l í ao seu pr"ee««o a a rapidez e poutw rnSi de obra quo 

neoeaita para a ena applioação, levando o maxim jm 30 minutos, mais cu msnoB, na extincc&o da cada tur 
inigQiro ; 

Que o «eu processo torna so o maia barato o o maia eoonomioo pois pequena qunutidatlo do ingré-
dient eu-proguilri para a applicação ; 

Qua sendo aberto inteiramente um deste* f ;rm:guelrop, am nnasa prrssnça e em area bastante exton 
so, at JOJ maior profun li ia le , mata uU monos de 4 metroa. o deioobertas até suas uitiemH pauelím, f. ram 
achaos nm num-ro suneri ir a 4(MJ. enountramol as oom s. maior mtisfaí-ção complataoíonto Lxi nttas, n*--'» 
de fo.tiig^B mortas n i o sÓTieotu oitas, ooino tamoum seni ovos, filhotos, lurvas, içiii, etc., a enjüm nem nm 
so oiro inacoto vivo e o formigueiro oo . pletament* ext'urto. 

Maia uma v z üoou provado oom faoto notorio e publico, qn » o formicida Batailiard, é o nnico pro 
oeasoiufaUivel. que temos onbaoido até noje, para o oomob to aiini judauiento dus f irmig»» oonl jrme ao ib t 
de ppvar, a reoommouui,»jjo» u u m u i u • u u « < u i u m - u . , . . . , _ , j i 
iavónn " " nomw O a;l III salvador 

Botucatú, 51 de outubro da 1897. 
Redacção dY/ B' tuc túente Avelino Carneiro; redacção do Commirc i i j de R. Panlo-h. C " « ' " 

Jun i r , J-sé Elias da C» iv . lho Btrros, Antonio Ignauio du Oliveira, Joaqu im Goi>.es aa ratxfto, Jofto Tho 
rjaz a Si'vu, Virgil i do O l v i im, Raphaël c-otritn. k ri g> de J i ã j Lai te Fernandes Av ,ioo Car eiro 
Adoliio Naviia. Polo tou. ote Eplphauio F trnaodea de Olivoira José Elias de C. Barros Por Mauf el C .rloa 
Barb«»- J f s é Eli»» C. Bar oi. Por Brésil Gomes Piuh-iro Machado— Antonio I f n a m o <?o Oliveira, B muni 
LovyAdelpho i^e ai-, i',ilt.il z.x Frauoisoo da U'isa. V je l iuo Frunetaou Rjbct, Antolii ' i Kodr goos \rruda, Nien-
lau fcquillar i, B iiuit'ûo de Birros, Fii lou L tizt, J ' ãn ( 'armeüo, Giovani Bir tor» , Francisuo da Rosa, oto. t.tc. 

O dr. Nilo Dioda'1 i l í» ,iela Empresa Bata.llard nomasdo unioo representante nas zonas peroorrid»a 
polaàinhaB Paulista a Mo ;yunx 

\ N N U N C I O S 

Af i n a d o r . — Hyppdy te Van 

nier, piautsta, a >uo4rta o aQia 
Beeadoa n» 1 j« de mu«;c»'d 

Br. Hollendar, 22, r. Benjauiim Cnna 
tant; reaidencia, r. de tí. J c t c , 170 

fizeite-Puro 

Ventle-se na rua 25 de Mar 
ço , 195. 6 - 1 

P h a r m a c i a 

Uni moço portiiguoz. maior dn 24 
anno«, solteiro, cora pratica, deseja 
empregar se aqui, uu no Interior. Car 
tas a J . B—Liroiraria llaruel A Comp 
Largoi la86, n. 2. 8—1 

B 

l lopoMta 
Direita, 1. 

D r . J o s é J o v a n e 

eaprclüliata daa moléstias 
ayphlliticaa 3 das aonhoras. 
Cura radloulmenti- e.a ik,u 
oo tempo gonorrhéas chro-
nlcaa, eatrnitamont a ure-
thraes,impotenciaetodas as 
molestiaa dt a orgama goni-
tae-, 
üoNSui.Toalo :nia Josó Buntlsclu, 

n. N (u'qulnada,rua Socaynva) tlaa " 
áa io • daa i aa r. la ta da 

Beaiiaot) ite segunda f.iira 
confirme anonucio douta f. iiiu. 

iJi-»« antes o sr. Bat„diard havia fsito svp l ic içã 
da Ejtj.i; 

A' hora indioada, presentoa os nmpretar os, renr. R«atjntaa 'íosta folha n d O Commercio de 8. Paulo, 
Eiuitis lavradiircB a popnit/es o ar. Batai l l ir i i fer euiã-) applicação do upparelho em uui vaato f r ia igut iro 
para nicatrar á-, pe-isoaH (iro'onte8 o modo d.t n^ur d . aopaie ib que tod .,i viram sor de fácil ra«n jo 

Depois mandou ab r u o f om igua i ro e todaa um panelloa, hlnumas a quatro mttroB dc p r o f u r d i d . i e c en-
cintnr.li r: mi i t s todas a» fu. s<g-.s. 

O rt,t,ulí»do du oxoarienoia foi C molíicr possive! e provou uo publ ioo a sunerioridada daate a; iDar"l lu 
de muttt utili i iado para a lavoura. 

(Et trS i-áo d ' 0 Bolucatiimse, da 17 do outubro de 1HK7). 

I M P O R T A N T E 

e i l ã o 

D E 

J ó i a s d e p e n h o r a « 

J " i «a ornaeieotatlaa com lindos 
br i lüanteí , perolaa, eais»ralda, lopa-
sioa, sai h.ra«, dinn antes, ametbis 
tea e outras peiran floa«, anperiore» 
relcgios oom correntes para homens, 
dttoa com chatelainea para senho-
ras, pulseira«, iiriiioi s, ooilares, me-
dalhas, broches, a fiuete», ano eia 
oom aolitaridd d i rman t l n « , rioos 
parta de bichas com brilhantea, al-
ÜUjtca Circulajoa do brilhantea e 
muitas ontraa joiaa de valor. 

G . n i U R L O 

AftTOBISADA 
p e l « »c ie tS U . i d a « a l i < • 
l a s t r e c « a d ã o 

A L P H O N S E 

u -

1'ESSOB DK 

3-3 ' 

L e i l ã o j u d i c i a l 

U m C 3 i r » ' 6 < / , a i ' r : i ; c 

d e p u d . i r í j i 

NU D E P O S I T O P U B L I C O 

P i r a i n i í i i j . , 7 ; i 

• • E X T P . r E I M 
2 3 i f l a c c ^ e n t c 

A » 4 hor s d i t irde 
O I S I.OKIHO 

M o r e i r p . C í i . m n q s 
j-.it-A irio e aynciu a ru • JJaitih'.! 

De d .r.), li H A 
Cf-i alvará dc r; uitiM^imo d 

ju iz?e direit tt. :í .i a oi ame 
c ia l / . rá ledã i i U r / II ., M-
rciote c>rrii.ii • i . > m • nin r 
porfe n i n d Atitic it t •(• 6 L • 
;ies p»!ça. 

a B J í i í - . f s i « / - , 2 3 «1 a 

O O ^ P ^ f i t j i 

A'* I Ifran d t • 

m n . 7 7 

• > 1 :> .»i ?<-<i 

- r r 

S . A . B a t a i l l a r c l : 

D i r e c t o r - g e r e n t e d a E r r . p r e z a 

" T T T V ' 

D E 

B o n s M o v e i s 

e o b j e c t o s d e c a s a d e f a m i l i a 

E maia 70 o ixas do oasta'ibas p-,rtngT zas 

O L E I L O E I R O 

Y b r e ? r a 

! . 

C a m p o s 

? r 

* 91 
• í j i 

favor do 

S i » r i a f , ' a - < » 

22 e 23 do Oo 

t l 
t i r 

01 nd t rS 
, á-, 8 iiorcs d . n ite, 110« sa 
3o Cmb O ttm .ni», 4 in» 11 • fi 

Jt)DO, hoar: .ia e* m u rreseiçs do 
eju. sr. dr p e cl ot- do Ksr 11 

An havendo eoovitei .'Fpi:?'a-i 
• I o uv i j .i!.n, íod^a jm pesu uu qne 

Î ijirem o n tnba i r poiu est-a obra 
aridi.de 

• «avallteiros p » g " ã o na »'ntra-
<Jl $0 0 
j maii-illn. M • Oeo rec IC.ng. 
íert' Millier, Marie Tro»t, El i 
H lo Me.iqri.t'.. t. o I». o Mo- 1 
m Bnichtrd Li l ian Lupton, Do 

iy Ht. ain. 

Patte s Xarop» 

d.K a f é n o 
OELANGPENIER 

I V E u r e i r a i C a m p o s 

Anot-iiifail ror nm oavsiheiro quo ao rct.ra denta capital 

V e n d r á a o c o r r e r d o i r s a r t e l l o 

H O J E l i . I E 

Ç I ^ i j i / L r i L T í A - f s l r a , Ü C S 

f t ' s A i-Z h f t i T s 

'••MZi F í f l a f e c l i a l i D e ^ d k - r - s » , b i . Q - Í * 

E L O ± E I L O É I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

« 
U G 

A R A S N H ^ D A S 

w H /bnrana para oa que 

1II1 
'd* «1'itaMi 
tf' .Rir 
Œ Tirão 
lllciuu 

A C U a S M I N E R A L S © 

s«lfr t i di a s ' s s i a g s , M e a d * , r t a i a , 
e b r i l v a 

^ v Utticos depositnrto" para todo o Estado dt> S. Paulo 0} 

a •* > & f M P . 

^ N . 5 3 , R u a t d a C o n c e S ( ? 5 o , n . 5 8 

T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u ' o 
III 2t 

« 
m 

63, Rua Vlvienne 

rnw e at 
irfatwi kGjrciiita^ 

" ' " "Tr i / i t 

P A S T ' L H A S 

LrftClt 
V. V « < » » R * 

UnncciB'o ««unru 
utra e n s a q n e w 
M 

I contra-ar á »enJ-. 
iiAKCïL, * 

4. TA UU-

1 p r o c r i o 
e nevríl. 

a i n a n i u 
O. 

tiotta rheumatica 
O Vinho Raoorstituinte de 

K o l a , Q u i n i u m , r h o s p h a t a d o 

d o S i l v a L i m a 
DUPteiTAHing (4) 

B A R U E ? , & C . 
liua Di' eita, n. I 

F Ã B h í C r U K T E l V M Í 

Roihsa para oi rveja, r><600, mi-
lheiro. Bna J o i o A fredo, 01 
10—7 Antonio ^ueiroi Matto» 

ibo tic abai e Araraquara 

O ADVOGADO 

t f G^nzrgi di Q'i7' i-a ^<jití 

(ait.) 30 -10 

J C 0 L L E G 1 0 b G L E Z 

, s Humcytà, 5 — Ç a u U 
directuii . ao <'J< 1 igio I :gl< z> 

tioip»; uo.i pau« do bJ .e » umnaa 
aaaulua do . eu i t,tab Jocimont ) 

oeçarão a funotsionar no dia Ï0 
janeiro proximo futuro. 

Inalquer informação o proapee-
corn o ir . LeoniJas Mcreir» rua 

Commerci.-, W). . . . 15—4 

DOH i 

í r u i á o s H a m a z z o t t i 

n e w m \ o 

s . *A í iÜ KA31A' . ' íOTTI, qu» te o 
,.,. • iam encontrado n o p a tioo i-elas iraa» O M D m M 
. iaii.Mulj» (< r^oi ^ m j 'o ar» ^no tn{fr<au tio e«»i-
lua^u e òe difiioiJ l l^satã 

BbU Me-jr, relaa suus qaai i i l i iJ»í 5jnir*a, oomjos-
to i a >-iaf de aibetancias vegetae-j, í muito ' t i o í i 
•ne?ta<lo e o a o a i u a ú gostosa ao paladar • 
u«'" l i idi i t^ 'a e-vao cper't!"ro. 

U ^ í T r « . m s s r t ^ f l S i M » » » 

f l í L O 

E « t a d o d e S , P a u l o 

0 R u a r ã o J o á ) , d o . 

i f . — 

P A U L O 

» s s r s . f a z B s i d ë i r o s 

Jma p«*tcR dr opt imo eom orta 
ii«o, a <jnc e f i dá fia ç itdonea, 
ido a preolsa prutl.m do a 'nnnla-
ç » , de f .zui . ia,—pots a oltoci do 
oura e de erii çã loni*o tavi-
ru en Jarre^ar ae da r mpe- tlva cu 
pta e eorx iai» n í .1 , pe le » 
«m prroirrr d» nin a ' m i n u trad. r 
m eases ''0uh(w<imuiit0a, qnn se 
•ij» a Podro < 'nnba, na cidade do 
ibaia, que todas as informações 
t o dadas. 

ti. Paulo, 2 0 - 1 2 - 9 7 8 - 1 . . 

S e m r e c l a m e n e m e s p e c u l a ç ã o 

Casa do penhores do Emilio Worms & Comp. 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 

R u a C a i x a d ' A g u a , n . 1 - D 

Uma das maia antigas e oonheeidaB por sua repntnçâo e hnneftidade, of-
f-ie-e garantias, tendo p u r ^ » « r»plt..as disponíveis para quem preolsar 
de dinheiro niatet tempos critioos. . 

D i hoje om Ti.ante, »>re um» - e g n B í a « f r i e do omprestimos aob 
peuh r . s d e qur. 'quer nbjentos qno r«prnH"nt<iri v»lor. 

Ou jortjfi <>ennnf i « a^-l« ' ae pi Kan. do aogu-ii n modo : 

0 , 1 : 0 0 0 $ . pr ra c i m a a 2 °lo 
J J 8:0ti0$. • 3 " I" 

De 1.1 KM 4 "lo 

Tranaarçft.* maiores d i iKhOW)», l e t "Io- O« empréstimos!pequenos 

pagam os joroa que ae oonveneionarem. 

T T U D O . Q A L I A N T I D O 

W O R M S 

DC 

E m í l i o W o r m s & C o m p . 

Venderá 

S e x i ^ . f e i r a , 2 4 

t i ú c o r r e n t e 

A ' r u a 

C « I X * D ' I G U A I " D 

A s 11 horas 

T o d a s a s p r e c i o s a s 

j ó i a s d e p e n h o r c o n -

f o r m e o n u m e r o d e 

c a u t e l a s a b a i x o m e n -

cionadas: 
4120 4246 5846 5907 6015 6222 
8280 644« 6528 6638 6735 6737 
B759 «7WI «865 6922 6926 6951 
6972 71108 7032 708» 7144 7193 
727f> 7:120 7327 7349 748« 7507 
763IÏ 7650 7689 7690 7714 7715 
774iJ 77Õ2 7709 7802 7812 782» 
IWcl 7844 7848 781« 7875 7885 
7H04 7IKI8 7911 7916 7923 7939 
71141) 
7U7.I 

7!i47 m i m 7M ?!)6I 
7SH7 7998 8000 80'i6 8o 15 8022 
HiJj.ü 8050 8056 8060 8062 8065 
CXUiO 
WW i 

LOT 1 
8083 

«07U 
8090 

8074 
8095 8102 m 

8111 8111 8128 8131 8133 8136 
8162 8167 8174 8180 8184 8191 
81M 8202 8204 8205 8207 8208 
821S 82'/?4 8-J27 82'«) 82.'ll 81/43 
82411 8-.ÍÕ6 8263 8268 8269 82Í0 
8277 8278 8.-85 8286 8287 8210 
82111 6:ii5 7990 

T ad., vendido ao correr do mar-
tello sem r so-va de t;r"Ço 

S e x t a - f e i r a , 2 4 

d o c o r r e n t e 

Ah 11 1|2 iioitAU 

A ' r u a 

M W 6 Ï Ï ' , N . 

1 ' l'-'.iOC.lO «4M Oõtftttt 

G . C I U R L O 

A V Í S O 

Os senhores mntnaHcs «6 pode-
*ã reneatar on reformar suas cau-
t laa ató m 1(1 horaa do ''ia do lei-
lão, atlm de não haver embaraço no 
m-jímo. Neurasthenia 

O vinho reconstituinte de 
Kolí., Quinium e Phosphatado, 
ie Süva Litna. 

DEPOHITAJ t IOH fi) 

u e l & 

& 
o 

C . 
" u » t ï ' P f l ' t a , n . I 

( m o s D O v m i 
b í-h F i — : m d i Le i t f Ribof-

-o ,'e Fár is v o l - n i o ao uzeiOinio 
!c ua miií.g i pc ;ÜK"ft!- dn advoga-
lo, acabo du f l u ? roaidencia ne ci-
íaiUi fcj. (J*rloB do t i nha i , onde 
et.i r u euoiptu '10. 

1'ncar.eg» ae de s*um* na comar-
ca deuse rr.me e nas eiroaniv,zinlias. 

(até 31) 

>í4>s? fc-í-tl 

F O B 

O . , ' i ^ t f e « » « W t r t i n a 

Livro ipropriado áa ra»as Bnnoa-
ri»«, c mmiPBsriao, eontendo t 

Exemplos praticou st bre contas, 
inrrente«, pelos metbodoa : director 
iiidireoto e hsmbnrfu«» . 

Modo de P: leular jnr > s.-bre oa 
B A L D O S BÓMEI ÍTE, 

ndeprntlent*. da oitHir chronclo-
«ica de venn'mentoï e «em o em-
irogo do números verwtlh ia. 

— ' >• «lethndo 
hamt urguec. já oonhecido, 

Vende »e na 

O r a n ' r l i v r » . i r i * » an l l auua 
M E L I L L O A O. 

Bua de H. Bento, n. 6fi 
— (até 2& 

U # . E I K m F . R T « C O M I * . 

Bua Oo ( ommeroio. 8K 

D o c e s e m c a l d a 

!t» BUA D O Q Ü A B T E L . 86, ven-
i»r--§» iecesom calda da l aegointei 
p-j-li^ai"»« : 

iU^Sh í . » , t i lo DlOUi 
k;lr. h$fi0C. 

l aebeod, IrO.u -«600 
M»riiie.iOfi, klit 'Í600. 
Guiai.«!1 '-ilo 3MO0. 
M a m t l i a d a em tijolo»' ki lo B$000 

•'ladu pu:u, » Í H O O O a « t t -

l a b . 

BUA D O U U A B T B L , M 

P o r t u g u e z e s 

Oüereoe-se nm oanal aem filhos. O 
ma"ido, eomo cocheiro ou para tru-
balhar em nhae.ra, jardim ou easa 

ri mmeroio ; a mulher, oomo eo-
zlnlieira, copeiia on paru arranjos 
de casu. Dlri^r se á rua Nova de B. 
José, n. 42. 8—8 

R i b e i r ã o P r e t o 

Deaappari citn no dia £!' de no-
vembro (iroximo pastado, um meni-

i, o. m edadc 14 annos, eôr clara, 
oibel los ru voa de nacionalidade 
iiortuguea*, morador á rna Hal Janha 
Marinho, n. 57. Qn-m deMe tiver no-
ticia pode dar lrform çOas á mes-
mi- rua, que ae i i gratifloado. 

O me»m<> que fas o presente da-
slara que ae rrsponsabiUsa pelo« 
sen« gastou, caso n i o estria empre-
gado, o tatab-m, naao est»ja empre-
gado, tw de ao seu petrko o fsvoi 
dl. parkioipar á mesma rna 6—8 

fii^SlTHROS 

OaAHOKKTK D« IOHTDTOL S Sf lbU 

sdinhaea 
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C A P I T U L O I I 

i e x p e d i ç ã o 

(CtHtinuação) 

Depois, ganhando a sala escura, voltou-se rapi-

damente e abriu de mansinho a porta da rua. Dahi , 

gritou : 

— Louvado seja Christo, tia Joanna ! 
E sahiu correndo, teado tempo de ouvir antas a 

voz tremula da velhinha murmurar : 
— Nossa Senhora te acompanhe, meu tilho ! 
Pachola foi o primeiro a chegar ao ponto marca-

do e a dar os tres tiros para o ar. 
, Com pouca duvida, a rapaziada toda acudiu daqui 

e dacolá, alguns ainda estremunhados dc somno. 
Ganharam a estrada logo, marchando aos grupos, 

sem ordem, pela meia escuridade da ante-manhã. 
Durante todo o dia, andaram mais ou menos jun-

tos. Os mais lestos adeantavam-se dos outros ; um 
grupo dos mais vagarosos ficava por ultimo, mas, de 
distancia em distancia, os da frente paravam, a espera 
dos outros. 

Quf.si todos marchavam a pé. Muito poucos vie-
ram a cavallo e, assim mesmo, não se distanciavam 
dos peões. Zé Pequeno, por exemplo, o tilho de Pe-
dro Espia, embora quizesse acompanhar a pe os maio-
res, não teve para isso o consentimento do pae. 
O menino era novo ainda e Peiro E:.>pia, com toda a 
razão, não queria vel-o estropiado em marchas for-
çadas. 

Bem que o requenitc te diz'a : 

— Papae, eu não tenho medo de vossemecê 
pYandar. Onde vossemecê nisar, eu piso também. Vou 
no seu rasto que nem um ver.üciro. 

— S.ie dahi, caturrinha ! Ora j á se viu ? Pulga 
quer ter catarrho !—exclamou Pedro Espia, com ar de 
riso, tingindo ridicularisar o tilho, mas, r:ão podendo 
occultar na expressão do rosto e r.o tom da voz, o 
orgulho de pae, que não cabe em si de contente dean-
te de uma prova publica de actividade do filho. 

Os jagunços que marchavam perto de José Pe-
queno e de Espia davam gostosas gargalhadas, por-
que o menino continuou falando, ao passo vagaroso 
do animal : 

— Oru, pnpae ! Vossemecê tá pensando ? Então 

cuida que eu já esqueci daquelle dia na roça f 

— Que é que teve ? 

— O Relogio e a Mimosa deram rasto de caetetú, 

lá em riba do morro, o com pouci duvida levantaram 

e vieram tocando morro abaixo. Os porcos do matto 

torceram e chegando embaixo de uma pedra grande, 

embolaram e fizeram cara aos cachorros. Ahi, a Mi-

mosa acuou logo e Relogio cahiu na toada. Aquilio 

era só assim—uau, au, auauau.. . 

— Oual ! não tem uau, nem pera-v.au ! Deixa 

de estar contando rodela ahi 1 

— Deixe-me acabar, papae ! Eu não acabei de 

contar que gritei por vossemecê uma hora inteira, 

pYamor de acudir tá acima do morro, Eu aprumei 

logo morro encima e—quem viu. papae chegar lá ? — 

chogando perto da pedra grànde, trepei nuni galho e 

cancei de ver os oechorros briquitando com os bichos. 

No eu de,
o(.et.j t 0p e i c o m papae pelejando ainda para, 

r°'.'<iper matto e ganhar a altura. 

— Tá bom 1 Cala tua bocca, lingua de maritaoa 1 j 

José Pequeno, todo ancho do ver-se bem apre-' 

ciedo pela roda, esporeou seu piquira alazão e galo-

pou t m b' m ped ç >. 

Pedro Espia gritava-lhe de longe : 

— Fica quieto, menino ! deixa de malineza, José 1 
Que diabinho mais esfogueteado 1 Tu estás cnçando 
pé de cu te põr figurinha mesmo no caminho de 
casa . . . 

Por volta do meio-dia, fizeram alta á beira de um 
córrego, tendo já andado bôas cinco léguas. Cada qual 
truuxe comsigo sua matatotagem e cada qual bulia, de 
vez em quando, no embornal a tiracollu, jogando na 
bocca um punhado de farinha e um torrãozinho de ra-
padura. 

A' beira do oorrego, tomaram folego e trataram de 
fazer jacuba, que era excellente refresco. Todos fo-
ram se assentando á sombra das arvores, tendo nas 
mãos o cuité de jacuba. Ahi, então, tiveram tempo de 
conversar, d* dirigir pilhérias uns aos outros e alguns 
chegaram até a passar por uma madorna. 

Pondo-se de novo a caminho, marcharam com a 
fresca da tarde até o s j l sumir-se. Esc> lheram uma 
baixada onde havia bom logar de passarem a noite, e 
ahi pousaram. No dia seguinte, de.iam dividií-se em 
pequenas partidas, porque iam se approximando doa 
povoados. 

A expedição compunha-se de cento e muitos 
homens. 

Logo pela madrugada, partiram subdivididos em 
grupos. Poucos marcharam pela estrada batida ; a 
maior parte seguia pelo rumo, cortando cerrados c cam-
pos. Pachola tinha combinado com os companheirus 
não se afastarem mu t j da margem da estrada e acu-
direm sempre ao signal de tres tiros. 

Elie proprio seguiu com alguns companheiros 
pela estrada, onde era mais provável ter algum en-
contro. 

Em certo ponto do caminho, Pachola churr.ou Pe-
dro Espia e disse-lhe que seguisse na frente, pi.ra 
dar alarma. 

Pedro, que já tinha servido de espia de tapuya-

da, estava muito pfoprio para esse papel. Além disso, 
os parceiros desse caboclo diziam que elle enxergava 
de dia que nem urubu, e de noite, tal qual coruja ou 
cavallo gazeo. 

Elles não tinham noticia segura de chegada de 
força de linha, nem de estar a cidade prevenida da ap-
proximoção delles. 

Tanto em Bello Mohte como em Joazeiro, houve 
zum-zum, qtie até podia ter nascido da imaginação 
dos noveleiros. 

Em Joazeiro, correu que a gente do CohSalheirr» 
vinha tomar a cidade; em Bello Monte soube-se ape-
nas que as auctoridades de Joazeiro tinham pedido 
força. Mas tudo era ainda bastante vago. 

A expedição ia com toda.s as precauções, porque o 
jagunço é sempre desconfiado. Ao partir de Bello 
Monte, Pachola, milito pratico, homem que já tinha 
virado meio mundo, começou a proceder c m toda a 
cautela ; para elle, n expedição devia marchar com o 
cuidado que teria se tivesse certeza de um encontro 
com força inimiga. Em todo o caso, essa ultima hypo-
these não se realisava na sua opinião. Por isso, já ti-
nha formado o plano do entrar apenas com d;.'US com-
panheiros na cidade, deixando pela redondeza toda u 
gente da expedição amoit da Queria primeiro, ir pelas 
bôas, a ver se lhe entregavam a madeira som barulho. 
Caso reeusissem, elle sahiria bem socegadamente, 
como se estivesse resignado. Cá fóra, ao signal 
combinodo, convocaria seu povo, e então é que a cou-
sa ia mesmo. 

Luiz Pachóla, quando despachou Pedro Espia, 
como explorador d.i estrada, mandou que elle mon-
tasse o Cavallo em que ia José Pequeno e puzesse 
este á garupa. Assim, ninguém desconfiaria ; todos os 
tomariam como tabaréos em viagem. 

(Continua) 

Agua de Quiua Cavalcanli 
12 perfume diversos 

Exoolloiitu preparado i'a»a toniii-
oar o oabello, iinpadindo lhe u que 
da. superior aos prodnetos similares 
extrangeiroa. 

G O m a i s barato. 
A' venda em tudas au lojas de 

barbeiro e o» pharmacia do Castor. 
• v .... . T?,i ,i . 
3«. 4». e sabb. ti)—4 
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ITALO-AMERICANO 
Dr. J. Heitor D'Emarchi 

Ei traoçáo de deuten, Bem 
dôr.—Obtoíutflü e oolloca-
çlv de deute« pelo sysiema 
"mal« novo até ho jo conhe-
cido. Pregos modUooB. L i 
deira de S. JeSo, m. 6, õus 
K in 4. ir I 
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^ i T ' u i î H 
'^etilen,-«etarrenos por proço tuu 

(Ö i»Jos, parti, do «Burgk dr. Caro 
if»'« H»IW"*> e flu Estrada de Forre 
? I*oiled«, »" l ido <)» weamoB u n i t e 
* I i * ». « » togar ninfto ai>>Ht.ivel e 

Oa lot«' »inrko domuruados á 
vouU ta du fcoiayrador qunctu a ox 
t«us\ 1 ebllooagiio em terrenos ur 
Li» lOh, sisttn virgem, capooiráo. 

far« informttçfif», aom o «r Jo4o 
ti d» Harms Aranbu, na faeundu 

TuiJl, que e«tA encarregado c 
«*>».' p l a n o « j j * e Sil—'27 

^ n n n i h ' 
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Empregado com résultat; Sdauro 
ca iinc»»i«, tnifophtili» Î,.,1' hn! 'no, 
••acliti*'.. ' • •••• . • 'ie 
diatíaeUw oli.-i*. c >»»tat 

A.' venda cm todai, aa p' in -teitt.-
t í* ogariuí-. 

'•llüOlitrn sii li veuda uh drogaria 
1 rtrlKil .V n.—ö r»nlo. « a) 

BOM EMPREGO DECAPITAI 
Vonde-so nma fazenda de oaltu-

ra, na tona caféeira lo Jaoaréai 
mio, Kstado do Patauá, com teriau 
de 1* qualidade para a plautacilo 
da calina e do Oalé. 

OB títulos bio UigitimoB, Bvompa-
nbando o mappa da medic&o que 
mraca 2'27'J HlqneireB de terrau. 
O propriotalio, aolmudo so tnvtilvj-
UUllU 1UCDIUU ul gUÜÍUH 
que exigem todoc ou bona etlorcoe 

»umm polo modioti i re 
Qo de 48 contos ao rem a oa ia 
cilldades para o reapeotivo|paguruon-
to. 

Para tratar, em S. Mau cl do Fa 
raiso, oom o Br. Manuel (Juioi lira 
(TH. (até 31) 3». R». e Bal>b 
m t t j t t t t ü i i t t t t t i t v 

Escripturação Mercantil Agencia is loterias 

VIA!? U lUXARIAf t 
MOLKBT7AH DE SENHOllAi) 

OlFir- idtanlEt, 
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KEIIEALKLLK» FORRAIFLU^ALA KAR.NLDIL.LT IFN PK-
rm, (coa vlet« ancot lie pr&tli.».} Trsla-
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iiiiv:ii. - Cl 1. nn .. do» l«l b 10 
mrfo, cfttljftrro. benoirba^fM, tumoiM 
Pr»tlcft l. u . . -- d» elrar-

írl». (çnral : no*, usbos r nas jun(»B. coxal* 
(Cia* buoeraltaiueatu dai noroanda«, cancro 
da Hofcna a dus Ubtt*. Iiapatttomta a 
hyd'cr"tlimla nnt tumor« do »aiitre (. can-
cro do at«ro. Vamura« a (erldas am (Tarai. 
Caaaultai. «ptraooaa a chinaiiaa. i9 1 ta 

J borai H- -
42, BUA DA QUITANDA, 4Í 

A i « Ce l a a r t r v 
-*>'• a dom. 
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E l i x i r C a r m i n n t i v ü 

DF, W E I i N E C K 

E' um mcilioaiueuto de uso 
^lupuini « w OUOW1 MjyuniH 

uau dißeiitöeH diilict-is, dyspi 
paias, gaatrul«ia«. perda« dki ap-
petite, vómitos, indigestão, ooli-
cmi intostiuaes, enxoqneoas, vor-
tigens, perturbaçôcB nervosas e 

1 b>atecijus, HatnlencÍM, cólicas 
uteridaa etc. 

Euooutra se i. venda na dro-
garia 

BARUEL Sk C. 
H. PAÜIiO 5») 

EBTUDOtJ PBATICOB, por TavareB da (.'oete,professor cutliodati 
oo de esoriptnraoSo mercantil do luatituto Comoiorcial e chefe da;on 
tabilidailo do llancu Hypotíiecario üo Brasil .—Obra quo, semanxit de 
mestre, en-ina a oscriptnrur oa livros oorameroiaus, u dar bnlungok) a 
organ sar fuotnrus, o utas de venda e oonlas oorrcutxs polua syutmaB 
direoto, indirc-io e hamburguez, mnatrando oomo são contados oi »en 
oimentoa o como :'u l . zum oa üumjros pa ia euluul j úo juroa. f—2 

TT. - -- o v u . . H h W a laoiooo, u exemplar. rui Li-
bero BaJiaió, 34, 3.1'aulc 

Î yoEiÇÂS no ra 
• i"! TT l per tina ias, Branchites chron, 
. . . _ Expectorações matutinas, 
JLUíJ Tísicas, etc., etc. 
ALLIVIO IMMEMATO E CURA 

polas < 'ap ' . i i l i iM de 

.'Al YPT,M 

y» i l L S B p 
Numerosas rerlidues de Medicos de Pranp acompanham i 

Deposito f?erul: PHARMACIA CENTRAL ) S.Paulo-C1«d»DrogaTi 
Faufjourg Montmartre, Pario. 6. SCílEMlKSeiFllij 

üátijú do iaVierie 
A. »alo- * (í._B01ÍDI1UX 

O C * r 4 l a l ttsn/uiaae l a T i c r i e , >lom 
das suas qualidades túnicas u reconstiuintes, é um 
exeoJlente vinho para sobremesa. 

Becouimeiida-se ah senhoras e em geral ás 
pessoas de orgiiuinaç&o delicada o uso do 
C e r í J a l d « l a W í t f g « , cujoeüuito tonilloanto 
se manifesta dent o de pouco tempo. 

•laloof (wkorla^oria paru a talado da 8. r-au'a 

JT -PT- T^»». ái. Jiim. »£ 
lie ti Direita, li. l—S. Paulo ß« B r,„ 
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S c h a u m a u u & M e i s s n e r 

Appiovado pelaJui^a de Hygie.ie e o melhor : »médio contra a 

A S S A D U f f A m S C H S t t ' i * Ç A 3 

•a escoriações, a assadura dos péB, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queima luras e muitas affeofifies da 
pullo qne pelo aeu uso se torun macia e resiatento. 

4 ' veada em t M u M f U M a e l u • < T t ( a r l a i 
6.*. e dom. 

4 ! 

— A MENDONÇA 
Licenciada pela Direciona do Serviço üaiiitarm ^ 

E' o melk'Tï remedio para o eatouiaco e os 'nieBuuoB. i 
Octvign a aoi'lei do «atotango. Previao oolioœ. Be^uluriza a / a 
dlguntáo. y 

Encontra-se em toicj aí pharmaciai A 

ßipoiLto lacarthy—Eat tin 6e £,£äBlo J 

FSV l S . P A U L O B A R U E L & C o m p , á 

A MASCOTTE 
R c i a a t t c s « p e r u o I n t « r . 3 « r 

• l u s l q u e r p e d i d o d«i u l l k « U I 
•liaa l u t r r U s d a C a p i t a l Vede-
i ra i e «te ti. 1 ' a u l o . 

AN importmoiaa, aoompanlimdn <IS 
pedidos devem sur rem..ú(tl-d tm 
t egistrados, ú 15 'J 

i . A . *3 . í »u«> i»uJ t 
«UA DIREITA, N. O.-B. PAÜLO 
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de.notsüa In.M pe.i»av I d w i . , 

Lev« ( Abhi gíiir* ». 4« .irimeiru, se-
gnuoi» e terceira 1 -Hf.,. 

uris 

Iras niedicameota^ pana cana naáical 
O b « ü á d « i l B qne prodnz a degeiiereacennia gordurosa do fígado e co. 

ragfto, o consequent, b jdropa ia—enrcae radioalmente oom o uao do i t s-
MaiUU A * Tl U B K S O UB ..AMAlWIJ, 

l . « u i i « *o r rhéa- f i rmes brancas—qneprodu i anemia, inllammaç&o do 
ovários O luulestiss nervosas—comb» te ae faoilmento oom o uao do UBMB- | 
WO ANTI LKlICOKBHkll'O UB • ASl.VliOO. 

<;o»»«»ri,ln',!a—oura-se em pouco j diaa com o uso (So IÍBMKDIO AHTI- ] 
ooauaBHBico i)B CAMABOO. 

Kat.» remodios vendein-ha na« Dmgariaa e Pharaiiclacde b. Paulo o I 
riu Km de Janeiro. ,.1(K)—Kl 

Süh Paulo fias Gompanhy Limited 
Avisa aos consumidores que o 

I o de janeiro de 1898 em deane 
o preço do gaz será de 170 reis, an 
ouro,por metro cubi.cOô uí6 8i_t2. 

THEATRO PO . Y T H E A M A 
C O M ^ A M í K í í A r ã T A íT f i í i L i 

E m p r e s a W . Imprim 
P i r « e { i * t e c b n l c a f . d m e r f a « H a r t t a a 

Direcção sceniea do provecto artist i Heiler 
k Regente c ensaiador, niaestro Agostinho de Gouveia 

l l O J K quinta-feira, 23 H O J E 
A D E U S D A C O f l l P ^ M H i A !J 

l ) ( k f i ! < l< i « a » c r l a u v M ! 
Ua l i f t a n < e i « r l | l t l f c l ! 

Noite dn (- ' • • t a ! 

HurccNao ««t i iperxelrat lnKl in* ! ! ! 

Grandioso festival em homenagem aos 
estudantes desta capital 

U L T I M A representação das operetas em 1 aoto expressamente 

traduzidas para esta companhia 

US BADALADAS 
( L A S C A M P A N A D A S ) 

musica de K. C l i A P I . 

O D O J V t I N O ' 
(LA MASCAR1TA) 

n u í i c a de Atvi iches e C a n t o , 

I M P O N E N T Í S S I M O I N T E I ' M K D I O 
Num doa iulervntloa será exeoutada pela or.iheslrn deste tUeat.ro uma 

l inda polka uompoatu polo intelli,;«nte maea t ro 'AOOSTINUO « O U V E I & 
u ler rcu l » aoa eatadantea desta onpital. 

N o i t e du h i l a r i d ade ! ( i a r^a l l i u r c o n t i n u o I 
AU P O L Y T H K A M A ! 

r n U D I N U I l I U c á y T i I A' i lustrada imprenna, ao hospitaleiro 
i u m r « n n i n i n r H n l I L j , o v o e e»peol»lmente aoa eatndante» 
dei ta Ospital: Ao retirar ao parva o interior do Kntado, vem pateutear-lliet 
o aen et m o autadeolmento pela maneira gent'1 oom que aoolherata > 
( onpanb i a Infanti l , da qual rf 1111*11 lide direotor Í A I . M E K t \ 0 M A H -
Tl.\b.—» fan lo , au de dezeuibf . i ae m i . 

*••< > ..UJti **ut*.. J 

THSATRO S. JO.^E' 
SOCIKDAÜK BRIPLLKSAHIA DO TUKATKO APOLI.O 1)0 BIO DH JANKI» 

Grande companhia de 

Opera-cornfica, o p e r e t a e c o m é i a 
Direcção gerei de J l a i r . i 1 » H a r i n i » 

Direcção technica do Atta lp l i* de l r i a 

Regenera do maestro ASSIS PACHECO 

HOJE Quinta-feira,23 de dezembro HOE 
Ktlréa oa d i t t ibcU actriz cantora i K m e n l a M a t í e « * 

c i to i r fmeiro tenor EUGKNTO OYANOtKN 
REdUNDA rop>escntcçúo da magniiioa opera cómica em S a c i e 4 

quadroa d« Paul Terrier e Ju l ts Prevol, tvaduoçSo de Arthur Azoto e 
l lo ie ira Hampaio, mneirta do s:aeatro L. Vurnoy 

A afção paana ae em Franca—Epooha Lniz XV 

Hnecarioa coiripletanicnte novos de Q. (Jarnmoini, Frederico dtar 
t'i a, Camõiia o A ff n ino Silva. 

A brilhante patt itura da peca (oi caprichosamente enaaiadailo 
maestro A eia faoheeo. 

ü ^ i s e - e n - s c e n « d e A . d e F a r i a 

Oa billmtoa acham se á venda no esoriptorio do Eitado de 8. ilo, 
rna lf> de Novembro, até ás 6 horas da tarde; depoia.na bilheteildo 
theatio. 

» • W E Ç 0 8 .' Camarotes de /» e 2' ordens,30$t)00; 
ir>$OUO; Poltronas, 5 j $ 0 0 0 ; Cadeiras, J$O00; 

l$500, 
Oa eapeotaonlos são intranaferlveia,ainda qne ohova. 

Depois do espectáculo, hwerá bonda para toda« as linhas. 

0U110A . J .AU 0 4 J J T 

JSl. 

Am 

..X i 

ni.* 
Galats 

"I 

J 

O t'AqUÏTK INtll BZ 
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^ONTÏV I ' J ÊO 

PÜNTA AISliNAö 

F. ^ALPABAlBO 

riepois da indispensuvol dcnu ra. 
But a t sq ,.et-J terebc pa s goiros 

de p' inieirit. sfgaüo» r »«K en» oius 
se para o llio da Praia. 

Viuho ''e m e « , forneoido gratis 
ac"( pnHoagcircs de todas a;, C1»hob. 

OH paquetes dont - Ilniia a&o illu 
minad. s a luz electrica. 

Para passagens, enoommendaa e 
o'itr a inl rm»tflon, com oa agentes 

W Noos df C.t Lii»tred 
Kua do Ri sario, n. 13 

<3. PAUi.o 

Ü V B P O O L . B 8 I S I L 

ijíd Li ver Pia».e Síeauícrs 
t d f i i JA L A M P O B T * HO I jT 

Serviço dfc passageiros 
í"Bt"0> d o r * T o » lt 

O a i r i i n , C o l e r I 4 » r e , « s U l e a 

H r i e l i m , O l b c r w e W r r i s -

w o r t k . 

o P A Q U E T E 

OLBERS 
sahirá sexta feira, 24 do dezembro 

para 

B « ' i a , P e r n a m b u c o e 

Mova-York 
Kate paquete proporciona aos pas 

sageiros de 1*. Í. ». classe todo o 
oonforto necessário e tem a bordo 
medioo e criail»; viagem maia rápida 
que via Inglaturr» o sem os inoon 
venientes âe baldeação. 

Itecebem-ae passageiros de la e 8* 
eltsses. 

Ksto paqnetu 6 i l iuminado a IUM 
electrica. 

Para oarga, oom o corrector 
W . R H e , I h a a 

8Ü, Uua Primeiro de Maroo, «ü. 

Para passageufl e mais informa 
oOes, oom 

OH AUKNTEH 

NORTON MEGAW & C. LD 

KM Piiia«lr« « « S a r « « , I I 
BIO OB JABELB0 

H/UiiU. itidwiU omíJai . 

C a p e l l a d o M a t t ã o 

Vendo-Be um» ouua de sêccos e 
molhados, íaz( udaa, roupas foitts, 
cha^óos, armarinho, ferrugens o cal-
«adus, fazendo bom ctgooio e tem 
bòa fregm zia ; distante do Arura 
qaara i> ltguaa, oom estrada de fer-
vo lego porta. 

O motivo da venda 6 aeu dono ter 
Jo ae retirar para Hão Paulo, oem 
i u t uu i u Ifot/riaUfB AlaéiH ; o uiu H. 
Piinlo, cu LU ltodr'g>ius Motta & O., 
a rua do tí.aon etio, li. 54. 

Capella do Mu t uo , 30 de novem-
bro de 18U7. 
(i 0... Antonio Sodriguet iíott i 
y * A t t t t t t * « l t l t l U i t í J* « 

ü 
•H 
f p 

tf*rmorarÍH 

'JDnrculof, especialidade em 
pedras Ae aupnitiira e tudo 
quanto per'iiDfi« a este ra-

m i n t a nvoURQ 
Coei ktuliur de «»» 'dp'. 

ta a a r cWi i e imn 

O À O T * * A I U « » M 

f) » onselhelro Meblaa S U J 

' » • » « « « t i « » « ? » « « 

u m o c £ 
N a v i g A z i o n e I t a H a r i » 

aa ii rá directamente para 

G é n o v a e K ^ p o t e a 

Camarote d slinolo, fs. 1000. 
1." cluese, pura (K-nova, fs. 750 ; 

pa .a Napolea, fs. 7H0. 
Ü.» elaiBc, p . ra O-inovo, fs. 550; 

p am Nápoles, i'i>. 5(5. 
Ciasse distiniMa, Oeuova, fs. 450. 

' > ti apoies > 475. 
3." clasBO, ( ara Oeuova e Nápoles, 

fs. 100. 

O TAliUBT« 

iítteo Bruzzo 
Commaudante BOBAH ^O 

H -hua de Huntos uu dia ^U de 

d izninbro directamunto para 

MONTEVIDEO 
E BUENOS-AYRES 

O VAI'0li 

c i m * I H 
parti-á de Santos no d'a 4 de ja-
ne.ro, para M e n o r a « K a f t l e « , 
tocando no Bio, B i h i a e ' etnam-
bnon. Este vapor entra no porto do 
l i ioife 

P r r ç « * 
l .a olusoe para Oenova, fi. 500, para 
Nápoles, fs. f/30. 3.» olaaae, para Gd 
nova e Nápoles, 3.° olasio, para 
Marselha e Baroelona, fs. 70. 

o VAPOB 

<avoia 
parti rá do Bio dn Janeiro no dia 4 

de Ja- eiro, diruotsmante pu r aHou-

t c v i t f é » « I l a e l t S - A l r « « 

P r e ç o s 

l.a classe, fs. 200; ü.», fs. 150; 3.«, 

fs. GO. 

• S r » » K i B W » 
A oompanbia fornece oonduoçio 

Kxatnita para b. rdo aos srs. passa-
geiros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
elpaes «idades da ltai ia e mais ea 
pil/cf enropéaa. 

BILHBTJBH OB (JUAHADA—O* 
alentas da companhia < Iu Yeloee» 
Tendem pass:.geus de 3a olaHe, d* 
Génova on Napolea para Pernam-
buco, Bahia, Victorio, Bio de Janel 
ro e Bantos, • ?ra. 100. 

Tendo a Companhia LA V H I i O O l 
decidido qne ao a n de onknbro 
proxlmo em deante, além do« sens 
paqnetea da Unha do Brasil, tu carto 
no Bio de Janeiro, tanto na ida de 
Onnova ao Bio da Prata, como na 
volta do Bio da Prata a Génova, os 
sens glandes paquetes <HAVOIA> 
a <HOBD AJUBBICAi . Os agente« 
da Companhia LA V E L O C E ven-
dem passagens de eamerini dlatinetl 
primeira e «e(nnda elaaa««, de ida 
e volta com abatimento dg vinte poi 
cento, eom o yraso da um anno. 

Para frete, passagens a utaia ln-
loriBaf Asa oom oa agentes. 

ü o É i i i M i á i « A T r a t l 

BUA D O C O M M B B C I O M. 11 

l-Oi» 

1 « É i i M t « V r o s t — B o a da B u l o 
Anton ie , M — S a a t o M . 

•J .MLLTUI^ 

EXPOS IÇÃO 1897-1898 
DÁ 

Casa Garraux 
B u a 85 d e N o v e m b r o , n„ 4 0 

Oa proprietários da Cata Qurruux tâui u honra de convidar as ezmaa 
familias para visitarem o b a l à '» d e K x p a a i i j S o , ao 1 0 ündat da rufei ida 
oata, onde, como >te ouatnni.-. se aoh* uxpo>to o mu is e variado sorti-
mento do objectos d* phantatia, luxo e utilidade, esoolhido « capricho pela 
mesma casa em Pana, pur entre ali maia 

P r i m o r o s a » e u l i i m a s n o v i d a d e s 

Além de objectas de to te e de artigos fln a phantasia para mimos o pre-
sentes do Anno Ni vo, aa oxmas. i-mihas uno intrarão uma secção especial 
de U o c e a e B a a b s a a t * a r l a i e a e « uan maia afamados confeitarias. 

I a t e s <>a o b j e c t o a i r r z e m o s p r e ç o » m a r c a d a * , d e u a a c i -
r a a f a c i l i t a r » l i e» a « a c a l a a . 

Desde já agradecunioe a visita oom que se dignarem favoreüer hos aa 
Bxmaa. F .mi l iaa o^mpromettenJo noa a empregar todea oa nossos ct íb . 
«oa para oorreaponder dignamente ao reoonhooido gosto dos í l l na t rad . a 
Fregnezes. 

Hildebrant! â Comp. 

N a v i g a z i o a e Italo- B r a s i l i a n a 
O KHPI.HNDlDO VAPOB ITAJJANO 

Illumina to a luz electrica 
Hnhirá de S e s t o a , no dia 3 de janriro, p. f., 'para 

T a B C Ï Ï I B A CLABÖE, » O Q O O O 
Para informaçõua e paBSaRons com OH agentea 

E m i l i o C t ' Ë t f - s & C e m ; . 

B. s f a u l * : fcna d s H. B e a i t u , i n 

Bantus Praça da Bnpubl ion, 41—Bio de Jf.nuiro : i ina l.o de Maroo, 56 

NAV1GAZIONE ITALIANA 
O V A P O B 

Bahirá de Bantos no dia iiO do oorrente e do Bio Janeiro em 27 do 
mesmo, directamente para 

GÉNOVA E NAPOLfcS 
Este magnifloo vapor ofloci-.ee esplendida! aooommodacúes para oa 

passageiros dn todas as elaraec. 
• U l l a t H i d « e l a aaaa#aa . E m todaa as agencias doeta oompanh ia 

vendam se bilhetes de chamada, em 3.a classe, de Génova oa Napolea » 
Bantos e Bio de Janeiro, pelo preço de Ira. 100. 

Para passagens e mais iiiIorroacOes, com na agentes em ti. Paoli/ 

BRÍCCOLA & FKNILK 
E u Bantos eor-

Boa 11 da Hovembru, 80 

A . F I O R I T A ft O O M P . 

P la ta «a B'ISübUsa, I * 

BAVAa 1 EIOHÏ3 G B K H A L I ITALIANA 1 

B m m i u í è R t B R l l e ^ F l a r l « * * * ? t « l i a t « l a < » 

SAHIBAS PARA EUROPA 
Manilla 
B««in» MargaarlU 
UoUirdii 
Wualufton 
Saiaploaa 
Oríuoa 
Manilla 
Hirto 
VIMBM) Florio 

10 Sa dwaaibro 
r. da Jftovlro 

te ie Jftnalro 
S da fcTarelro 

1» da f«Ttr«lro 
l t «a fti ver eiro 

2 d* IBWQO 
I Aa Março 

1« da aarço 
IS da 

Wualattoo 
Basina MargaarlU 
Baraplona 
Orion» 

2« <• março 
r. da abril 

I I da abril 
l t da anil 
tu da atrU 

Sirio Sa aa<o 
Vlwnao «orlo H da maio 
p H U Ü le da saio 

Sabida» para Montarldio a aaaa(»Áma 
W(ubln«ton I» «a iaaabs 

o MAoaiFioo VAPOB 

Bahirá de Bautos ein 80 do oorrente a do Bio em {31 do ataamu 
direotamente para 

GÉNOVA E NAf>OLÊS 

O V A P O B 

Q "Washington 
Bahirá de Bantos em 19 de janeiro para 

M o n t e v i d e o • B u o n o a - A l r o s 

V i a i i e i u a m j | i r t ] i l i a u 
Todos oa vapores desta companhia « to Ulnminados é na electrica • 

possuem magnificas acorumodações para paatageiroa de p r i n « i r a : « l » > 
ae d i a t l n e t a , p r i n i e l i - a , a t y j u n a a e t e r m i n i e l a nao . 

Para paa»*v>i.í s toai« lefoimacSna,Cou os agontoa am B .Pau l o 

% y t e o c » i i a i A ü o a w p -

I x a u a • » aa 

A . 

Hna IS da Buvaabro , U 

FIORÏTA tk C. 
i 'r»«a «a UapauUa«, l f 

T. 

A! 
C J 

sia«ona-CHii 
ijanacrcr-asc 

•aarli<«. 

aurtpla. to, I 
Haiaaira.7. 'Aal 

C m l i i i i 
Bali 

21 (̂ alnla-fclri 
loi da 61(1.111 • 
a»'i W u , a 

A tauparatari 
aa, da m',« 

Vantu pradota 
Chora nu 24 
Tampo «arai 

Os solire1 

O qno mui 
vonturarias j 
calar, oni 110 
mavõos quo 
triotico, é o 
ficado (|iio iit 
prisioneiras, 
tuçílo ou do 
tando-so llios 
do trabalho o 
honra a osso 
«io o a maio 
tanoja. 

Pudicas, ft 
condor cora 
pello, vimos 
cultando env 
as maos. 

Mosnio doi 
soKuimos obi 
vras roprova 
«rossoiros n< 
desabonasso 
Era digno d 
Bollrimontos 
rondo so mu 
llics dava s( 

Tostomunl 
Hii.Mias nmll 
(|iia.'itlas, qii 
Bigo- no senf 
ás mH.'» Ind 
tinham niaii 
bom assIi.T 
-afflrmar, t'r> 
inolra Maria 
trazondo do 
to o quinhor 
metade dost 
norar a con' 
ràs do infelli 

Em Quolr 
viotlmas da 
arromessada 
morto, senti 
parecendo j 
vida, voltott 
lho assistia 
« l h o ontreg 
»nia. pedindi 
Ia p ^ u c r : : 
pila o aos p 

Era sivi 
ostu's mu lho 
vas, a Camili 
recursos hoi 
assim eorao 
coitos de qai 

Algumas 
qet< nüo ton 
parentos, coi 
filhos, mais ( 
quo una .são 
dores, lavra 
cadas cm al 
do centro, c 
cm Alagoinl 

A'flo foran 
voltaram do 
rolativameni 
quantiosas, i 
ral da guen' 

JLIm dos n 
dos ,*'ola coi 
a pesqjiiza I 
car quaos a.1 

poii poder fb 
dos, obtendo 
ponaabilisasí 
mediauto iin 
seguindo arr 
nuinifcstaiin 
quo ollas dc 

Üs nossos 
pnl<7 mcllio; 
algunttf.s crio 
protoeváo of 
promottendo 
dad&oa a qi 
fazer ontrog 
caso do Bcrc 
sens parente 

8ó do sr. 
tario do Hot 
nhãs, que til 
menina bran 
do nomo Ma; 
alonolra vai 
nem uma ne 
declarou ter 
gorvlr cm ca 
to Vlllas Bo 
Brasil, onl Cl 

K' digno d 
e da especial 
triotico o prt 
nosco tlvert 
Costa Haptis 
dos negociai 

J^Tondo este 
tros monoroi 
sondo qne ui 

I iriftf 
l u i « 

n 

i 
Nilo dnvi 

«r. de la Bi 
pria sra. de 
que a jn«ti( 
attirer)« o i» 

—N&o qm 
—Esse sei 

repito. 
— Beonsa, 

revelar o nc 
— Bnonso. 
—Mesmo 

aob oa qui 

I M i t W l t f 


